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TELEGR4QAS 
J.Ríipo ESfttlAI. no "COÜUCRCIO OE «0 fAUiO,, 

RIO, 4 
O presidente Clovoland, na monsa-

gom lida poranto o Congresso norto-
amoricano, declarou ter mantido ab-
soluta neutralidado durante a rovolta 
no Brasil. 

PropOi-so para modianeiro da paz 
entro a China e o Japão. 

Declara as suas intenções de redu-
zir as despezas. 

— Partiram do Porto Alegro para 
aqui o general Moura e o sr. tornan-
do Abott, nosso ministro em Buenos-
Airea. 

— O dr. Vicente Machado, presiden-
te do Paraná, seguiu em viagem para 
o interior. 

— Só hoje sahiu o paquete Nile, 
que esperou o Thames, afim dosto lho 
passar para bordo o medico da Re-
partição do hygieno argentina, para 
assim facilitar o desembarque dos offl-
ciaes nruguayos, & sua chogada ao 
Prata. 

O ministro Bagastume também par-
tiu. A' passagem do Nile, as fortale-
zas salvaram. 

— O sr. Amaro de Oliveira vai 
substituir o engenheiro-resldento da 
Central, no ramal de S. Paulo. 

A comraissao da Camara dou pare-
cer favoravel ao alargamento da bi-
tola desso ramal, ató 8. Paulo. Esse 
parecer foi votado e, também, em tor-
coira discussão, o orçamento do Mi-
nistério da Industria, com as omen-
das. 

— Começam a partir para oa seus 
Estados os congressistas do Norto. 

No dia 11 seguirão para Qoyaz, o 
deputado Abrantes, e para o Uruguay, 
o nosso novo ministro. 

— Chegou do interior o medico 
commissionado, como chefe, pelo Ins-
tituto Sanitario, dr. Azovodo Sodré. 
Conferenoioa com o ministro do Inte-
rior, regressando amanha para o thea-
tro da epidemia. 

Continuam a ser esperançosas as no-
ticias dos logares assolados. 

— Foi concedido o empréstimo de 
250 contos em bônus & Companhia In-
dustrial de Taubató. 

— Veiu do Recifo, para servir no 
gabinete do ministro da Justiça, o sr. 
Francisco Cintra Lima. 

— O sr. Pedroso, fiel do almoxari-
fado da E. F. Central, foi nomeado 
almoxarifo. 

(Do n0U9 csrrnfonitnU) 

RIO, 4 
Cambio : 
Bancario, 11 1|8 o 11 6U6; 
Particular, 11 1(4. 
Soberanos: 
Vendedores, 21$00<); 
Compradores, 21$400. 
Apólices do 5 °|o, 1:020$. 
Ditas do 4 °lo, 1:210$. 
AcçOes da Sorocabana, tronco, 100$. 
Prolongamento, 20$. 
— Foi mandado regressar da Babia 

o couraçado Aquidaban. 
— Consta quo o marechal Floriano 

parto a 10 do corrcnto para Alagoas. 
(Do nttto cofrtipondtnlt) 

SANTOS, 4 
C a f é : 

Vendas 17.000 saccas ao praço de 
13$500, sendo preferidos os boos lo-
tes. 

Entraram 21.133 saccas. 
Existem 303.000 saccas. 
— Cambio: 
Bancario, 11 3|10 ; 
Particular, 11 3(8 o 11 1|4. 
— A Moza rondou hojo 7:D50$957. 
— Entraram' hoje nosto porto os 

vapores iuglozes : 
Lancellot, procedento do Buenos-Al-
res, com vários goneros, consignado a 
Z. BUlow & C.; 

Logarth, d o R i o , m o s m a c a r g a , a F . 

S . H a m p s h i r o . 

S a h i r a m : 

B r i g u e d l n a m a r q u o z Ines Roli, p a -

r a o R i o d a P r a t a , c m l a s t r o ; 

V a p o r l n g l e z Oouniry Autrin, p a r a 

P e r n a m b u c o , i d e n i ; 

V a p o r l n g l e z Sirius, p a r a N e w 

Y o r k , c o m cafA. 
— O r e s u l t a d o o x a c t o d a v o t a ç f t c 

d o s t r ê s c a n d i d a t o s n i a l s s u f T r a g a d o s 

n a c o m a r c a d o S a n t o s , u m de cada 
c h a p a , 6 o s e g u i n t e . 

Para senadores : 
Dr. Pqula Queiroz, governlsta, A85; 
Cesarlo Bastos, oppoilolonlsta, 934 ; 
Dr, Martlm Francisco, dissidente, 

311. 
P a r a d e p u t a d o s : 

Dr. Carvalhal, governlsta, 660 ; 
llenrlquo Porofint, opposlcionlsta, 

« O i . 

A p r l g l o i l o M a n u l o , d i m l d o n U , ttOÜ.i 

(lia homu ctrrMftoU) 

P a t a d o s l n f o c t a r a s l a t r i n a s o r a l o s , 

b a s t a r á d e s p o j a r - l h e s , d e m a n h a 6 

è n o i t e , d e p o i s d e f a s o r ü ó r r e r b a s -

t a n t e a g u a , unia s o l u ç ã o d e 1 0 0 g r a m -

m a s d è c h l o r u r e t o d e c a l e m u m l i -

t r o d o a g u a . D u r a n t o o d i a , 6 o e n v o -

n l e n t e l a n ç a r - l h e s p e q u e n á q u a n t i d a -

d e d e s u l p h a t o d o c o b r o d i s s o l v i d o e m 

a g t t a . 

C o n v é m , n a s o p o o h a s e p l d e m l o a s , 

d e s i n f e o t a r f r o q n e n t e s v o i e s a b o e o a , 

l a v a n d o - a o o m a g u a e a l g u m a s g o t -

t a s d o d e n t t f r i c l o d o d r . P l e t t r ) . 

B o b e n d o - e e cò à g t t a filtrada o u f e r -

v i d a 0 e v i t a n d o a b s o l u t a m e n t e a s f r u -

C l a s , s a l a d a s e g e l o e a d o p t a n d o a o 

m o s m o t e m p o a s m e d i d a s a c i m a i n d i -

c a d a s , n e n h u m r e c e i o p ô d e h a v e r d a s 

m o l é s t i a s d a e s t a ç ã o . 

N a o d e v e m o s e s q u e c e r q u o e s t a c a -

p i t a l e s t á a m e a ç a d a d a I n v a s ã o d e 

u m a o p l d e m l a , q u o s ó p o d e r á a t a c a r 

q u e m s e n a o d e f e n d e r c o n t r a e l l a , s e -

g u i n d o o s n o s s o s c o n s e l h o s . 

O h d a g u l t f d a I 

D o m i n g o c o u b e a v o z a o C a n i n a n a , 

s o l d a d o d o 1 4 . » d e c a v a l l a r l a d e l i -

n h a ; h o n t e m f o i a u m a p r a e a d o r o -

g i m e n t o d e c a v a l l a r i a d e p o l l o l a , q u e 

t o c o u o s o r v i ç o d e a l a r m a r oü t r a n s e -

u n t e s d a r u a 1 6 d e N o v e m b r o . 

A ' t a r d i n h a , f o i o n o s s o h o m e m 

p a r a d e f r o n t o d o Café d e Londres e 

p i n t o u o p a d r e . 

U m s o l d a d o d o 1 . » d e p o l i d a , q u e 

t e n t o u p r e n d e i - o , f o i a o c h ã o . P a i s a -

n o s q u e i n t e r v i e r a m , o f f l o i o s o s , r o d a -

r a m d e s a s t r a d a m e n t e . 

Por acaso passaram por alli, na oc-
casiao, a cavallo, uma auotoridade po-
licial superior e um capitAo do poli-
cia, os quacs prenderam o dosatinado, 
tendo o ofllcial de applicar-lke fortís-
simo murro entre as espaduas. 

E lá ficou o valente nas enxovlas 
da Repartição Contrai. 

—Os srs. bombeiros também hon-
tem pintaram o sote, lá para as ban-
das da Liberdade. A s 6 1/2 da tarde, 
tres praças desso corpo tiveram suas 
rusgas e provocaram ajuntamento de 
povo. 

Soubemos mais que ao toque de re-
treta faltaram 4 praças. Com certe-
za foram essas que apromptaram o 
charivarl. 

Nao tem quo ver : as tropas andam 
com o diabo no corpo I 

H o n T e s s a I 

U m s r . v e r e a d o r q u i a h o n t e m , n a 

s e s s ã o d a C a m a r a , t o r n a r s o l i d á r i o s 

o s s e u s c o l l e g a s c o m u m a s c e n s n r a s 

b e m c a b i d a s q u e t e m o s d i r i g i d o á I n -

t e n d e n c i a . 

O q u e e s t a é , t o d o o m u n d o s a b e : 

a o o n o e n t r a ç A o d e t o d o o p o d e r e x e -

c u t i v o d a s v a s t a s e c o m p l i c a d a s a t t r i -

b u i ç C e s m o a i c l p a e s . F o s s e o c a r g o 

c o n f i a d o a u m a d o b a d o u r a d e e x p e d i e n -

t e s , e n a o d a r i a c o n t a d o r e c a d o . D a h i 

o m a l h a r m o s i n c e s s a n t e m e n t e n a i n s -

t i t o i ç & o i u t e n d e n c l a l , s e m p o r s o m b r a s 

s e q u e r a t t e n t a r m o s c o n t r a a r i s p e i t a 

b i l i d a d e d o s r s . v e r e a d o r e s , e n t r e o s 

q u a e s c o n t a m o s a m i g o s a q u e m m u i t o 

p r e z a m o s . 

F e l i z m e n t e , o n o b r e e d i l p r é g o u n o 

d e s e r t o , p o r q u e a C a m a r a e r a p e s o 

l h e n e g o u a p o i o a o t e u i n f u n d a d o 

m e l l n d r e . 

Foi remottido ao director da nossa 
Faculdade, afim de prestar informa-
ções, o requerimento em quo os len-
tes do curso annexo reclamam contra 
o aviso do 15 de outubro, relativo aos 
oxames dos alumnos do Collogio de 
Itú. 

J u p y 

P r e s i d e n t e , d r . C l e m e n t i n o d e S o o i a 

e C a s t r o . 

P r o m o t o r , d r . C â n d i d o M o i t a . 

H o n t e m n f t o h o u v e s e a s f t o , p o r f a l i a 

d o n u m e r o , s e n d o m u l t a d o s e m 2 0 S 

o s j u r a d o s q n e n & o c o m p a r e c e r a m . 

F o r a m s o r t e a d o s m a i s o s s e g u i n t e s 

c i d a d & o s : 

L u i z B r a n c o d e M i r a n d a . 

F r a n c i s c o G o n ç a l v e s d o s S a n t o s C r u z . 

C a m i l l o J u s é ' d e S a m p a i o . 

E l i a s d e P a u l a S i n t o s . 

J o a q u i m d e O l i v e i r a B r a z 

D r . A n t o n i o P r o o õ t R o d o v a l h o J ú -

n i o r . 

A n g u a t o R o d r i g u e s d o s S a n t o s . 

J o a q u i m C a m i l l o d e L i m a . 

D r . J o a q u i m N o g u e i r a d e A l m o l d a 

P c d r o z o . 

D r . M a n u e l A u g u s t o d e M e n d o n ç a 

B r i t o . 

F r a n c i s c o G u i m a r ã e s . 

A l e x a n d r e E d u a r d o R i o d e l . 

B e l i z a r i o L o p e s R e g a d a s S o b r i n h o . 

D r . J o & o d a M o t t a G o n ç a l v e s C t s t r . 

A ' s a u e t o r i d a d e s s a n i t a r i a s . 

A f i l r m a - n o s p e s s o a b o m i n f o r m a d a 

q u e o q u a r t e l d o 1 4 e s t á e m c o n d i -

ç õ e s p o u c o h y g l o n i c a s o q u e a s d o s l n -

f e c ç O e s n a o s a o a l l i f r e q ü e n t e s , p o r -

q u e a c a i x a d o r e g i m e n t o n a o t o m 

v e r b a p a r a t a l d e s p o z a . 

A l é m d i s s o , o e s t a d o d a s c a e e r n a s e 

c a v a l l a r i ç a s é t a o v e t u s t o , q u o a s l a -

v a g e n s s a o q u a s l n u l l a s . 

N a o s e r i a a c e r t a d o r o m o v e r o r e -

g i m e n t o , e m q u a n t o é t e m p o , p a r a q u a r 

t e l m a i s s a l u b r e , u m a d a s a l a s d a 

H o s p e d a r i a d o I m m i g r a ç & o , p o r o x e m -

p l o T 

N a o h a v e r i a n i s s o I n c o n v e n i e n t e , 

e s t a n d o n o s I n t u i t o s d o g o v e r u o , c o m o 

é r a c i o n a l , I n t o r r o m p e r t e m p o r a r i a -

m e n t e o s o r v i ç o d e i m m i g r a ç O o . 

O Secretariado do Interior riqulsitou 
da 8. Paulo Bailieay Company as pro 
citas ordena para, por oonta do Esta-
do, serem transportados noa trens de 
passageiros os volumes de desinfe-
ctantes que, pelo Laboratorlo Pharma-
ceutioo, forem rametUdo* para Santos 
e Pirauunonga. 

Também requisitou do agente da 
estação do Norte ema** ordena, para 
o i que v lo ser enviado* para Jaoa 
rehjr, 

Pato Secretaria da Justiça foi »n 
Ylado «o cônsul da (ttlla, Mata capi-
tal, uma cósto l o offlcto am quo o 
Jata to direito to Gaiart oommaalea 
navar fallaeldo aiquella . vllta o mbdl 
Io Italiano Anualo Ollrlor, nataral da 
provloeto da Comum, mo*, «aguado 
DOMta. dalaon hardstros, t ro to alto o 
r n j m l v o MpoUo i i m i i i t i por aqaat 

OS MYSTERIOS O 

C O R R Ê C Ç Ã O 

VII 

i dr. Serzedallo Cor-
raia 

(C&níinlioíáo) 
A 2 5 d e o u t u b r o , o d r . S e r z e d o l l o 

C o r r e l h f o i t r a n s f e r i d o p a r a a C a s a d a 

C o r r e o ç & o , o n d e l h o c o u b e o o u b l o u l o 

n . 1 3 6 , o o c u p a d o a n t e s p e r i t n l g W u o 

s e n t e n c i a d o c o m o a u e t o r d o a s s a s s i n a t o 

n a P o n h a , a < )uo So r e f e r i u á i n l -

p r o p s a f ^ u m i n p n a e i fio» d t l i i l l ò rtõ — f í -

>ai—.Km 14 do maio 
d o s t o a n n o , f o i r e m o v i d o p a r a a f o r -

t a l e z a d a C o n c e i ç ã o , d e o n d e B a h l u 

> a r a a a l m e j a d a l i b e r d a d e , a 7 d e j j u -

N á C o n c e i ç ã o d e u - s e u m d i a u m 

e p i s ó d i o i n t e r e s s a n t e o o m a s e n t i n e l l a 

q u e f a z i a g u a r d a á p o r t a d o e d i f í c i o 

e m q u e s e a c h a v a p r e s o . 

E r a m p o u c o m a i s o u m e n o s 7 h o -

r a s e m o l a d á m a r i l i a , è p e r m a n e -

t i í n d o a p o r t a a i n d a f e c h a d a , c o n t r a 

o c o s t u m e , p o i s Be a b r i a h a b i t u a l -

m e n t e á s 6 , o d r . S e r z e d e l l o , p e l a j a -

n o l l a , o n d e h a v i a u m a g r a d e d e fbrft) 
e u m a l a r g a folha d e z i n c o , c o n s e g u i u 

v ô r a s e n t i n e l l a , q u e e r a u m s o l d a d o 

d o b a t a l h & o F r a n c o - A t i r a d o r o s , e p e r -

g u n t o u - l h e : 

— C a m a r a d a , n & o m e p ô d e i n f o r m a r 

s e o o f l l c i a l d e d i a v e m a b r i r a p o r t a ? 

E s t a p e r g u n t a o r a t a n t o m a i s n a -

t u r a l , q u e c ê r c a d e 3 0 p e s s o a s d o r -

m i a m o m c i n c o c o m p a r t i m e n t o s p e ! 

q u o n o s , m a l a r e j a d o s , e e r a p o r e s s a 

p o r t a q d é s o f a z i a s e m i n c o n v e n i e n t e 

a r e n o v a ç ã o d o a r . 

N ã o o e n t e n d e u a s s i m a s e n t i n e l l a , 

q u o , e n f u r e c i d a , r e s p o n d e u : . 

— R e t i r o - s o j á l 

E , a p o n t a n d o a a r m a , a c c r o a c e n t o u t 

— S e n ã o , f a ç o f o g o I 

N e s s a m o s m a o c c a s i & o , o o f f i c i a l d o 

e a t a d o a b r i a a p o r t a e o d r . S e r z o 

d e l l o , f r e n t e a f r e n t e á s e n t i n e l l a , 

p o u d o d i z e r : 

— A t i r a , a t i r a , c o v a r d o I M a s 088a 

a r m a e n t r e g a r a m - t e p a r a d e f e n d o r o a a 

R e p u b l i c a e n a o p a r a s e r e a a s s a s s i n o . 

O s c o m p a n h e i r o s d o p r i s ã o d o o x -

m i n i a t r o i n t e r v i e r a m e l e v a r a m - n o p a r a 

q u a r t o p r o x i m o , s e m q u e o o f f l c i a l 

d i r i g i s s e a m e n o r r e p r o h c n s a o á s o n -

t i n o l l a , 

C o n c l ú a o l e i t o r . 

V I I 

Um trabalho do 
paciência 

A v i d a m o n o t o n a o d o s a g r a d a v e l 

d o s p r e s o s p o i i t i o o s d a v a - l h e s t e m p o 

p a r a e n t r o g a r e m - s o a t r a b a l h o s q u e 

e x i g e m v a g a r o p a c i ê n c i a . C i t a r e m o s , 

t i t u l o d o c u r i o s i d a d e o p a r a t e r m i -

n a r e s t a n a r r a ç ã o d o q u o s e p a s s o u 

n a C o r r o c ç a o , a s e g u i n t e c o i n c i d ê n c i a 

d o cc, c o p i a d a d a p a r e d e d e u m c u -

b i c u l o , o c u j o a u e t o r i g n o r a m o s q u o m 

s e j a . 

P R I S Ã O D E E S T A D O 

CASA DA COBHECçlO CONVENIENTEMENTE 
COMMENTADA COM CU1UOSA COINCIDÊN-
CIA DE CC. 

C a s a C o r r e c ç a o c o n t é m c e m c u b i -

c u l o s c o m c i n c o c o r r e d o r e s , c a d a c o r -

r e d o r c o m c i n c o m u l t i p l i c a d o s p o r c i n c o 

c u b í c u l o s ; c o n t e n d o c e m c o n d e m n a -

d o s , c r i m i n o s o a c o n v e n c l o n a o s ( d e ) 

c r i m e s ( d e ) c o n s p i r a ç ã o , c o n v u l s ã o , 

c o n n i v o n c i a o u c o u s a s c o r r e l a t i v a s I 

C a d a c u b i c u l o c o n t é m : c a t r e o u 

c a m a , c u b o , c a n e c o , c a n t i l , c u s p i d o i r a 

o u c a i x o t e p a r a c u s p i r , c a b i d e , c a n -

t o n e i r a e c o b e r t o r c a n ç a d o o c o m c a -

t i n g a . 

C a d a c o n d o m n a d o o u c r i m i n o s o c o n -

v o n c l o n a l c o n s e g u e c o m c u s t o c o m -

p r a r c a d o i r a , c o l c h ã o , c o b e r t a s , o o -

p o , c a s t i ç a l , c a p a c h o , c a n a s t r a s , c o m 

c u j o s c o n f o r t a v e i a c o m p O i o e u b i c u l o . 

U m c o r p o , c o m p o a t o d e c a r c e r e i -

r o s e c h a v o i r o s , c o n s e r v a e m c o n s -

t a n t e c u s t o d i a e c r u e l d a d e a o s c o n -

d e m n a d o s c o n v o n c i o n a e s , c h r i s m a n d o -

o s d o c u s t o d i s t a s , c o n f o r m e c o n v é m 

a o s c o n s t i t u c l o n a e s , c a r a s c o m p r i d a s , 

c o n s i d e r a r c o m o c r i m i n o s o a c a v a l h e i -

r o s c o r r e c t o s , c h e i o s d o c i v i s m o . 

C a r c e r e i r o s c o n s e r v a m c o n t i n u a m e n -

t e a s c h a v e s c o m s i g o o c i o s o s c o n -

f i a m a o s c h a v e i r o s , c o n c i t a n d o - o a 

c o n s e r v a r e m c c r r a d o a o a c u b i o u l o a 

n a s c o n v e n o l o n a o s — h o r a s d e c o m i d a 

o u d o c o m p o s i ç ã o d o a c u b í c u l o s . 

O s c o n d e m n a d o s c r i m i n o s o s c o m -

m u n a c o m p õ e m c c r t a a c l a s s e B . C o n -

B o r v a m c a l ç a , c a m i s a , c i n t u r ã o c o r a 

c h a p a . O s c o n d e m n a d o s p o r c r i m e s 

c o n v e n o i o n a o s d o c o n s p i r a ç ã o , c o n n i -

v e n c i a o u c o u s a s c o r r e l a t i v a s c o m -

p õ e m c l a s s o c o n s i d e r a d a , c u j a c o n d i -

ç ã o , c o m t u d o , s o o o n f u n d e o o m a d o s 

condemnadoB c o m m u n s om c i r o u m s -

t a n o i a d e c o n s e r v a r e m - s o c o n t i n u a -

m e n t e c e r r a d o s n o s c u b i o u l o s , c o m 

c o r p o c o n s t r a n g j d o , o u c o z i n h a d o n a 

c a m a . 

A c o m i d a c o n t i d a e m c a ç a r o l a s c o -

b e r t a s o c o n d u z i d a s d o c u b i u u l o e m 

o u b i c u l o , e m c a i x õ e s c h a m a d o s c a r r i 

n h o s d a c o l l a , q u e c o n d e m n a d o s p o r 

c r i m e s c o m m u n s c a r r e g a m c o r r e n d o 

o o m c u s t o p e l o c h ã o d o o o r r e d o r . 

O c o n s t a n t e c a r d a p l o d o c o z i n h e i r o 

d a C a s a d a C o r r e c ç ã o c o m p õ i - a e : 

C a l d o d e c e b o l a d a á c o n s t i t u c i o n a l , 

c a r n o c o z i d a a C o n g r e s s o , o a r n e c o n -

s e r v a d a á C u s t o d i o , c a f é c o m p r i d o e 

o o n d l m o n t o s c o n d i g n o s . 

A s c o r a n i u n i c a ç õ o s d o s o o n d o n i n a -

d o s c o n v e n c l o n a o s d o c u b í c u l o a c u b í -

c u l o c o n s i s t e m n o c h a m a d o t f c l o p h o n e 

o u o o r d e l q u o c o n d u z d e c u b í c u l o e m 

c u b í c u l o c a i x a s , c i g a r r o s , c h a r u t o s , 

o u n l v o t e s , c a r t a s , c a r t õ e s , c a f é , c o m e s 

t l v o l s . 

O s c a r c e r e i r o s o u c h n v e i r o s n ã o 

c o n s e n t e m c o r r e s p o n d ê n c i a s o u c o n -

v e r s a s , c a n t o r i a s o u o o u s a s c a p a z e s d o 

c o n t u n d i r e m . C o u s a s o o m p r o m o t t o d o -

r a s f o n s o g u e m - s c i c o m o c o n t r a b a n d o , 

c o l l o o a n d o - s e c o n v e n l o n t e m e n t o c o m 

c e r t o cuidado o oryatal (o bolopbote) 
oom communloaçto oom o oorredor, a 
confundir eareerolro ou ohavolro, qut, 
eom parecendo, corta oommunloaçio eo-
moçada. 

Condomnado oonvonolonal, confiando 
correapondenota ou oarta a oaroerelro 

rladada aaoll-
lll M o hn.h, " adi 

MiiMtiaa. 
• a a W i ' • ym 

o i » o h a v o l r o , é c o n d u z i d a c a r o e r e l r o -

r u ó r p a r a c o n f e r i r , o o r t a o o u s a s c o n -

v e n i e n t e s e c o m c o n s i g n a d a s c o n d i -

ç õ e s c o n s e g u e m c a r t a s o o r r e r c o m o 

c á g a d o s á c a s a c o n d e m n a d o s e o n v e n -

c i o n a e s . C o i l S a d ú f i o é a , c e l o b r o e o r -

t e i o I d e e e m c a r t a s c h e g a m a c o n t e n -

t o c i n c o p o r c e n t o I 

Cüm congestionada oommoçfto e por 
oonvenienola oommoda, consonto 

H I S T O R I A 
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m 

« a r -

o O n V e n -c e r e l r o - m ò r a o o n d 

Ó i d q a è ^ o d n S O l o c o m i d a d e c a s a o 

v e n i a n t e m e n t e c o i i f e r i d a c h á v o i r o S q u e 

c u i d a d o s a m e n t e c o n f e r e m , c e n s u r a m , 

c o n f i s c a m o o n t r a b a n d o s c o n t i d o s , c a r -

t a s , c a r t õ e s , c i g a r r o s , c a r i c a t u r a s e 

o o u s a s n o n t i i n d e r i t e à . óu é d f i f t r t à v ê W . 

C o n s i d e r a ç õ e s , c u i d a d o s , o o m m o d i -

d a d o s , c o n f i a n ç a , c a r i n h o , c a r i d a d e , 

c o n s t i t u o n ) c o t i s a à ç o t t s i d é r a d a a c r l m l -

h o s a s n a C a s a d a C o t ^ e d ç & O . 

C a r i c a t o s c o n s e r v a d o r e s d a C o n s t i -

t u i ç ã o c o n f u n d i r a m o u c o n s i d e r a r a m 

c r i m i n o s o s c o m m u n s o s c o n d e m n a d o s 

p o r p o n j e e t o r a d a o q n n i v e n e i a c o m 

c o i l s p t r a ç ã o ; c o m p r i m i r a m e c o n s p u r -

c a r a m o s c a r a c t o r e s ; o o m m o d a o o n -

d u e t a p a r a c o m b a t e r c o n v u l s õ e s e 

c o n s p i r a ç õ e s I 

N a c a p i t a l d a o o n q u l s t a d e C a b r a l , 

c a m a l e õ e s c o n s t i t u c l o n a e s , éte c o s t a s 

d e C a l a b a r , a c u j o c h i c o t e c u r v a m a 

c e r v l z , c o a x a m , o o m o o d o n a c é v a . 

C o n s i d e r a m c l v l l t s a ç ã o . c a r a c t e r , 

c o n s c l e n e l a c o n t o tíofiqüistâs d a n n i b á -

i e s c a s , c o n d i g n a s d e c a p t i v o s e c o m 

c h a c o t a s c h u l a s s e c e l e b r i s a m o s c a i -

x e i r o s d e C a l a b a r . 

O c a s t i g o c h e g a r á I 

A c a p a c y n i c a d e C a l a b a r o a h l r á c e -

d o i c o m c e r t e i a o a c a r n e i r o s s o f & o 

e n t ã o c h a c a e s . 

(Continua) 
a « a a 

F a m í l i a R e i n h a r d t 

C o n t i n u a m o s a r e c e b e r i n o q u i v o c a s 

p r o v a s d o b o m a c o l h i m e n t o q u o o p u -

b l i o o d i s p e n s o u a o n o s s o a p p e l l o o m 

b e n e f i c i o d a v i u v a d o s u i c i d a R e i n h a r d t 

o s e u s d e s d i t o s o s filhinhos, 

Q u o a b e n ç s t n d o C é o r e c a i a s o b r o 

t o d o s o s g e n e r o s o s p r o t e c t o r e s d a q u e l -

l a f a m i l i a . 

R e c e b e m o s b o n t o m : 

Da Casa Colombo, dos ara. A. Por-
t o l l a & C . , r u a d o O u v i d o r , 7 6 , R i o 

d e J a n e i r o 

D o s r . E r n e s t o B o r a r d , r e -

s i d e n t e n a m o s m a c i -

d a d o 

D a e x m a , s r a . D . C l e o n i c o 

M a c u o o , r o s i d o n t e n o K l -

b e i r a o - P r e t o 

S n b s c r i p ç ã o p r o m o v i d a p o l o a 

e m p r e g a d o s d a E m p r o z a 

R o d o v a l h o J ú n i o r & C , 

( a b a i x o p u b l i c a d a ) 

Q u a n t i a r e c e b i d a a n t e r i o r -

m e n t e ( a l é m d o u m a m o e -

d a d e 2 0 f r a n c o s ) 

S o m m a 

100$000 

5 0 $ 0 0 0 
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1000 
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L i s t a d o s s u b s c r i p t o r e s d a q u a n t i a 

r e c e b i d a d o s e m p r e g a d o s d a E m p r e z a 

R o d o v a l h o : 

A n t o n i o P r o o s t R o d o -

v a l h o 

A n t o n i o P r o o s t R o d o v a -

l h o J ú n i o r 

O s c a r B o r t a , g e r e n t o 

U m a n o n y m o 

A . H o r t a 

G o n ç a l o C o i m b r a 

L e o n a r d o J a c i n e l l i 

F r a n c i s c o R u b a n o 

B a r b a t o R u b a n o 

E d u a r d o d o s R e i s S a m -

p a i o 

U m p e r t u g u e z 

O u t r o p o r t u g u e z 

V i c e n t o C a r i o 

V i t e m a d l o C h i a r e l l o 

V i c e n t e F l u m e 

J o & o C a m p a 

J o a q u i m O l y n t h o d e C a s -

s l o 

J o s é A d o l p b o d e S o u z a 

J o ã o P i m e n t a 

L u c a s C h i c h o n o 

F r a n c i s c o F e l i c í s s i m o 

L u i z S a l l e s 

M a r i a n n o G u a l d l n o 

J o s é M i n e i r o 

P e d r o T r o j e s 

A n t o n i o G a s p a r 

B e n e d i c t o M a c h a d o 

A n t o n i o C o s m o 

M a n o e l d e A l m e i d a 

L u i z P i m e n t a 

C a r l o s C a v a l h e i r o 

P e d r o M o r a s c h i 

A n t o n i o G o n ç a l v e s 

A n t o n i o J o r g e 

G a l v ã o L u i z 

N i c o l a u A m a d e u 

B e n e d i c t o L u i z 

M i l l t ã o 

C í c e r o S t e c r o n i 

M o r i s s e t V a l o n t i m 

A s t o r i F l b e r o 

T a l o n A n t o n i o 

M a n d a r i n o A n t o n i o 

C a s t e l l a m L o r e n z o 

L e o n a r d l O l i n d o 

S a n t i a g o M a y o r 

C u r a t o A n t o n i o 

F e r r a r i O t t o r l o 

Z a n c h e t t o P i e t r o 

R e n o s t o F e t l p p o 

C a a t e l a n G i o v a n n i 

C a r i o C a r r a r l 

P a r a d o s s i G i o v a n n i 

C a l z a G i u s e p p e 

C a s t a l l a n A n t o n i o 

C a l z a P i e t r o 

A n t o n i o S o r a , 

C l n t l S a n t o 

D o m i n a s i V a l e n t l n o 

F a n o n l M l c h e l e 

J o a n L o u l s H a u r o t 

B e n a t t l S a n t e 

T h o m a z P i r e e 

Bandeira 
Myriam 
J o ã o R o d o v a l h o 
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XXVII 

d J f c c f ü i d á U a n | «armo 
da luotd 

A e é q U a d r a l e g a l n l t o s o a p p r o x i -

m a v a d a b a r r a d o E i o - U r a t i d d , cidriio 

s u p p u z e r a m o s r e v o l t o s o s q u e a o c c u -

p a v a m . A p a r t i d a s ó s e d e u á s 6 h o -

f á S d á m d d h i f i t d a d e 8 d e a b r i l : a 

o s q u a d r a , q u o s o d i r i g i u p á r á iS S t í l , 

c o m p u n h a - s e d o s s e g u i n t e s n a v i o s : 

Ifictheroy, Andrada, o o m o p a v i l h ã o 

d o a l m i r a n t e G o n ç a l v e s , Parnahyba, 
Tiradettté»; c d f A - t o r p q d e l r a Oustavo 
Sampaio, t o r p o d e i r a s d e á i t d - l i l a f Pr* 
dro Ivo, Pedro Afonso o Silvado o 
v a p o r e s d e g u e r r a S. Salvador, San-
tos e Itaipú. 

A e s q u a d r a d i r i g i u - s e p r i m e i r a m e n -

t e a P a r a n a g u á e e m s d g d i d d A P o r t o 

B e l l o ( S a n t a C a t h a r i n a ) , o n d e d e u f u i i -

do a 11. O Itaipú, que, oom o Kicthe-
r ô t ) , f f l r a l n e U m U i d o d e v i g i a r a e n -

t r a d a d o p o r t o d o D e s t e r r o , f c g f o M d U 

á n o i t e a o p o r t o o o m a n o t i c i a d e q u e 

o Aquidaban o d o u s f r i g o r í f i c o s e s t a -

v a m f u n d e a d o s p e r t o d a f o r t a l e z a d e 

S a n t a C r u z , n a i l h a d o A n h a t o m i r l m . 

P o s t o i l o U V e M e o a l m i r a n t e G o n ç a l -

v e s r e s o l v i d o q u e s o d i s s o o a t a q d ã 

i m m e d i a t a m e n t ê , n e n h u m a o p e r a ç ã o 

d e g u e r r a f o i t e n t a d a , p o r q u e c a h l u 

u m V e n t o a ü f o d o N o i t e , q u e o i m p e -

d i u . 

N o d i a 1 3 , o v a p o r S. Salvador 
a p r i s i o n o u d u a s e m b a r c a ç õ e s , o s h i a -

tes Esperança e Vinte de Janeiro, que 
d o D e s t e r r o I a m a J o i n v i l l e . A p o d e -

r o u - s e e n t ã o o a l m i r a n t e G o n ç a l v e s 

d a c o r r o s p o n d o n c l a o p o n d e a s s i m o b -

t e r o s j o r n a e s d o B s t a d o , q u o t r a z i a m 

p r e c i o s a s i n f o r m a ç õ e s s o l í f ô d Situa-
ç ã o e r e c u r s o s d o s r e b e l d e s . 

F o i d e s f a r t o q u e e l l o s o u b o q u e h a -

v i a u m a l i n h a d e t o r p e d o s s i t u a d a 

e n t r e a s f o r t a l e z a s d e S a n t a C r u z e 

d a P o n t a G r o s s a ; e c o m o a c a p i t a n i a 

d o p o r t o o h a m a v a o s t r i p u l a n t e s d o a 

n a v i o s q u e t i n h a m d e s a h l r a r e c e b e r 

a r e s p e i t o i n f o r m a ç õ e s , c o n c l u i u e l l e , 

e b o m , q u e o s t r i p u l a n t e s d o s n a v i o s 

5 0 $ 0 0 0 a c o n h e c i a m , p e i o q ü e f á l - o s d i s t r i b u i r 

p e l o s d i f f o r e n t c s v a s o s . 

N a n o i t e d o 13 , a e s q u a d r a a p p r o -

x i m o u - a e d o p o r t o d o D e s t e r r o , f u n -

d e a n d o n o a n c o r a d o ü r o d o T i J u c a í 

( e n s e a d a d o s G a n c h o s ) . T i n h a , e m f l m , 

s o a d o o m o m e n t o d o f U n c c i o n a r o f a -

m o s o c a n h ã o d e d y n a m i t e . O a l m i r a n -

t e G o n ç a l v e s , n o i n t u i t o d e l i b e r t a r a s 

t o r p o d e i r a s d a a r t i l h e r t a d o g r o s s o c a l i -

b r o d o f o r t e d o S a n t a C r u i , h a v i a r e s o l -

v i d o a m u a l - o a t i r o d e d y n a m i t e . I n f e l i z -

m e n t e — n ã o h a v e n t u r a c o m p l e t a n e s t e 

m u n d o — o a m e r i c a n o e n c a r r e g a d o d e s -

s e c a n h ã o , m r . B r i n d l e y , c o m m u n i c o u 

a o a l m i r a n t e q u e e s t a v a d o e n t e ; e 

c o m o n i n g u é m m a i s e n t e n d i a d e l l e , 

f o r ç a f o i q u o a i n d a d e s t a v o z s e h o u -

v e s s e d o j u l g a r , s e m e x p e r i m e n t a r , o 

t r e m e n d o c a n h ã o . 

N a n o i t e d o 14 , a f i n a l , r e s o l v e u - s e 

u e a s t o r p e d e i r a s a t a c a r i a m o Aqui-
daban : o i l - a s q u e se m o v e m , q u e ue 

a p p r o x l m a m , m a s a i I s ã o r e c o n h e c i -

d a s e v õ e m - s e o b r i g a d a s a r e c u a r . 

O a t a q u o r e a l i s o u - s e , a f i n a l , n o d i a 

s e g u i n t e . E i s a q u i c o m o o p r o p r l o a l -

m i r a n t e G o n ç a l v e s o n a r r a o m d o o u -

m e n t o o f f l c i a l : 

« N o d i a 1 5 , r e u n i a b o r d o d a c a p i -

t a n o a o s o o m m a n d a n t e s d e t o d o s o s 

n a v i o s d a e s q u a d r a e c o m b i n e i o s o -

g u i n t e p l a n o d e a t a q u e : A t t e n d e n d o 

á s c o n d i ç õ e s d o tempo, d e v i a a e s -

u a d r a a c h a r - s e p r o m p t a á s 1 0 h o r a s 

Ia n o i t e , d e v e n d o s u s p e n d e r á s 1 1 h o -

r a s d a E n s e a d a d o s G a n c h o s , e m d l -

r e c ç ã o a o D e s t e r r o , o b s e r v a n d o o e n a -

v i o s a s s e g u i n t e s d i s p o s i ç õ e s : o s v a -

p o r e s d e g u e r r a Itaipú e Santos, q u o 

t i n h a m m e n o r c a l a d o , d e v e r i a m t o m a r 

p o s i ç ã o o m a i s p r o x i m o p o s s í v e l d a 

f o r t a l e z a d e S a n t a C r u z e , p r o t e g i d o s 

p e l a p o n t a d o t o r r a , b o m b a r d e a r i a m a 

r e f e r i d a f o r t a l e z a ; o c r u z a d o r Nicthe-
roy, p e l o m u i t o c a l a d o q u o tom, d e v e -

r i a , e m d i s t a n c i a c o n v e n i e n t e , b o m -

b a r d o a r a f o r t a l e z a d a P o n t a G r o a s a , 

n o q u o s e r i a a u x i l i a d o p e l o c r u z a d o r 

Tiradentes ; o v a p o r d e g u e r r a São 
Salvador, q u e d i s p u n h a d e a r t i l h e r i a 

d e p o u c o a l o a n c e , t e r i a d e h o s t l l i s a r a 

P o n t a d o R a p a , d o m o d o a n f t o p e r -

m i t t l r q u o s e fizessem s l g n a e s , p o i s 

s e r v i a d e a t a l a i a a o s r e b e l d e s ; a s 

t o r p e d e i r a s , t e n d o c o m o o h e f e a Ous-

tavo Sampaio, d e v e r i a m a p ó s o b o m -

b a r d e i o , q u o c o i n c i d i a c o m o p ô r d a 

l u a , f o r ç a r a U n h a d e torpedos e a t a -

c a r a t o d o o r i s c o o e n c o u r a ç a d o 

Aquidaban; o c r u z a d o r Andrada ( n a -

v i o - a l m i r a n t e ) d i r i g i r i a o a t a q u e g e -

r a l , d e v o n d o p r e s t a r a u x i l i o a t o d o 

a q u e l l e q u o c o r r e s s e r i s c o I m m l n e n t e . 

F i c o u t a m b é m c o m b i n a d o q u e o v a -

p o r d e g u e r r a Itaipú, a t t e n t o a o s o u 

p o u c o c a l a d o , s o c c o r r e r i a a s torpedol-

r a s , e m c a s o d e n a u f r a g i o . 

O b o m b a r d e i o s e r i a i n i c i a d o p e l o 

n a v i o - a l m i r a n t e , d u r a r i a d u a s h o r a s , 

terminando o o m o s i g n a l , f o i t o p e l o 

m e s m o n a v l o - a l m i r a n t e , e q u o c o n s i s -

t i a e m u m f o g u o t e d e c â r e n c a r n a d a . 

d o o p l a n o , a g u a r d o l 

RAPAZ DE SAIAS 

1 0 0 $ 0 0 0 

5 0 $ 0 0 0 

3 3 5 $ 0 0 0 

1 : 6 7 2 $ 6 0 0 

2 : 2 0 7 $ 5 0 0 

A s s i m c o m b T n i 

a n o i t e . 

A ' s 1 0 h o r a s , 

b ô a s c o n d i ç õ e s , 

e s t a n d o o t o m p o o m 

fiz s i g n a l para a es 1 i « . 
quadra suspender, o que foi lmmedla-
tamente reconhecido; logo depois se-
guiu o 8. Salvador para o ponto de-
signado, afim do hostllisar a atalaia, 
nfto permittlndo que fizesse slgnaes 
para orientar o Inimigo. 

(Continúa) 

Somma 886$000 

O S.o bitalhto da Infantaria do asar 
cito teve, na oapltal to Bstado to 
Bahia, m a g n í f i c a reeapçto. 

Ao dsssrabarqaa éaqnaUa 
•ado 4a Panaagaâ • torto to I n » 
porta to i a a m Pnudo, aaaMtram • 
oommsndaote to dWrkto, f w u n l l u -
to» Mm , aoompMtoto to m i astato-
•a to r . dlrrator to A m w l , ritotaU 

! « . * totatfcto, M m « • • • 

E a t « f u i l i a v e n d e - w e , n o R i u , 
n a l i v r a r i a M o n t ' A l v o r i i e , r u a 
d e O u v i d o r , B8. 

Os leitora* dovoin recordar so do 
um horrível aasaielnato pratloado 
«apitai to Bahia, ha 
um raos. 

Lemos noa Jornaes d aquai la 
denota quo.^ftté^ás nltli 

Bio. 80 de novembro. 
A llitarfupç&o das oommunlesções 

dlreotas para abi fez oom que só hojo 
me chegasse ás mãos nma publicação 
feita na Imprensa paulista pelo extra-
ordinário sr . Celestino da Silva, com 
referencia ao Rapaz de saias. 

Como so trata de nma questão de 
propriedade lltteraiia que, aupponho, 
Interessa aos que escrevem para o 
tUeatroí e Já que a distancia que nos 
eeparâ me ímpeto de diier verbalmen-
te ao ar; Celestino meta duaia de ver-
todMi venbq pedir a hospitalidade do 
Oommercio de 8. Paulo. 

Na soa apreciação sobre • traduc-
çfto do Rapaz de saias, o único enga-
no oommettido peto meu amigo César 
Ribeiro foi afirmar que • empresa 
escamoteara oa nomes doa tradacto-
rea para nfto pagar direitos. A verda-
de, embora bem diversa, nem por Isto 

llaonjelra para o sr. Celestiao, 
tfántpoUcflaea ato asaás conbo-

* mais ; 
cujas tf 
ddaa. 

a prooe-
datas, a 

Inha oonaaffuldo doMobrlr 
morta • aaquartajamanlo 

Historiemos os facto*. 
Q u a n t o b a d o n a a n n o s p a r t i p a r a a 

B u r o p s , d e i x e i e m p o d e r d o m e u a m i -

g o e { ò l l a B o f a d o r M o r e i r a S a m p a i o a 

t r a d u c ç ã o oompieta d e todos o a v e r -

s o a d o Rapas iè salas, e n c a r r e g a n d o 

l i M i e d o a r r a n j o d a p r o s a . B 1 e s t e , 

• t l & s , o n õ s í o m e t h o d o d a c o l l a b o r a -

ç f t o , ficando a s s i m p e r f e i t a i t l f l n t a d e l i -

m i t a d o o t r a b a l h o d e c a d a u m . A p e z i r 

d a toda a s u a l n o o r r e c ç ã o , c o m o e s p a -

l h o u a g o r a p o r a b i o a r . C e l e s t i n o , 

c u j a c o m p e t ê n c i a n o a s s u m p t o d m -

contestavel ( o r a , o a n a l p b a b e t o I ) , o s r . 

M o r e i r a S a m p a i o , q u e é p o e t a , n f t o tet 

n e n h u m a e m e n d a . 

d a v e r S o c d e o p e r e t a g o s a m , c o m o 

a c o n s c i ê n c i a d o c e r t o s l a d i V l d u o e , d e 

o m p r i v i l e g i o : t f t o e l á s t i c o s . O c o m p o -

s i t o r , p a r a s n b m e t t o l o s á s o a I n s p i r a -

ç ã o m u s i c a l , t r a n s t o r n a - o s a s e u m o d o , 

o r a e n e n r t a n d o o m v e r s o , o r a a l o n -

g a n d o o u t r o . O t r a d u e t o r é o b r i g a d o 

a s u j e i t a r - s e a o s s a i u c o r r e c ç ã o , e a 

a u a p r e o c c u p a ç ã o d o v e c o n s i s t i r e m 

r e s p e i t a r o s t e i ü p o g f o r t e s e o s t e m -

p o s f r a c o s d o c o m p a s s o . G o m o e n t e n -

d o d e m u s i c a , e s s e t r a b a l h o d o a d a -

p t a ç ã o é - m e r e l a t i v a m e n t e f á c i l , s p e -

m d e s e r e u p o e t a d e a g u a d o c e , o 

q u e , a f i n a l d e c o n t a s , n & o é n e n h u m 

c r i m e . O p r o p r l o s r . G e r v a s i o L o b a t o , 

q u e t r a d u z a p r o s a c o m t a n t a g r a ç a , 

n & o tem b a l d a p a r a v e r s o s , e é o s r . 

A c a c l o A n t u n e s q u e m s e e n c a r r e g a d o 

l h ' o s t r a d u z i r . 

S e r e c e b i e r e c e b o a i n d a d i r e i t o s 

p e l o Rapaz de saias, n & o é . p o i s , p e l o 

s i m p l e s f a c t o d e t e r f o r n e c i d o a o a r . 

M o r e i r a S a m p a i o a p e ç a f r a u c e z a , c o r a o 

a f f l r m a t r a i ç o e i r a m e n t e o s r . C e l e s t i -

n o n a s u i p u b l i c a ç ã o , o l l e q u e , e n t r e 

tanto, c o n h e c e b e m a v e r d a d e verda-
deira. 

O m e u n o m e n u n o a a p p a r e o e u n o s 

c a r t a z e s , p o r q u e a e m p r o z a d o S a n t ' 

A n n a , q u e e a t r e á r a p o u c o a n t e e c o m 

u m a p e ç a m i n h a q u e c a b l r a r e d o n d a -

m e n t e , e m v e z d e m e p r o p o r c i o n a r 

n m a d e s f o r r a , r e o e l o u q u e o m e u n o m e 

encaiporasse a o p e r e t a e m q u e h a v i a 

g r a n d e f é . O t h e a t r o é o l o g a r o n d e 

h a m a i s s u p e r s t i ç õ e s . . . 

O s r . C e l e s t i n o e r a e n t f t o m e u r e -

p r e s e n t a n t e n o R i o . E n c o n t r a m o - n o s 

e m P a r i s , o n d e o a p r e s e n t e i a o s r . 

C h o u d e o s , p o i s q u e r i a c o m p r a r a q u s l 

l a p e ç a para Portugal, o q u e d e f a c t o 

s e r e a l l s o u , g a n h a n d o a s s i m m u l t o d i -

n h e i r o . 

A p ó a u m a o n o , a e m p r e i a d o S a n t ' 

A n n a q u e b r o u . O s r . C e l e s t i n o , q u e 

l h e a d e a o t á r a d i n h e i r o , ficou o o m o 

m a t e r i a l d o Rapaz de « a t o * . O q u e 

f » z e l l e e n t f t o ? U m a o o u s a m u l t o s i m -

p l e s : I m p O i a p e ç a a o Apollo, o n d e é 

o m a n d a - c h u v a . P r i m e i r o , p a r a d e a -

m e n t i r o p r o v é r b i o q u e d l i q u e d o u s 

p r o v e i t o s n f t o c a b e m n o m s a e o o , c o -

g i t o u e m f a z e r r e p r e s e n t a r a t r a d u c -

ç ã o d e P o r t u g a l , p r e j n d l c a n d o - m e as-

s i m , p o i s q u e > o u p r o p r i e t á r i o d a p e ç a 

n o B r a s i l , o n d e , I n f e l i z m e n t e , a i n d a 

n f t o h a l e i q u e p r o b l b a r o u b o s d e s t a 

a r t e . D e p o i s , p a r a m o s t r a r - t e m a g n a -

n i m o , s e m p o r I s s o d e i x t r t a m b o m d o 

m e t t e r a l g u m a s n o t s s n o b o l s o , r e -

s o l v e u a r r a n j a r u m a m i s t u r a d a s d a a a 

t r a d u c ç õ " S e s u p p r i m l r o s n o m e s doa 

t r a d u e t o r o s , e , d i s p o n d o d o q o e n&o 

o r a s e u , i m p o z - n o s , a o d r . M o r e i r a 

B a m p a l o e a m i m , 3 0 $ p o r n o i t e , 

d e d i r e i t o a , q u a n d o t í n h a m o s s e m p r e 

r e c e b i d o 6 0 $ , c o b r a n d o e l l e , p e l o s e u 

l a d o , n & o t e l q o a n t o p e l a t r a d u c ç ã o 

p o r t u g a e z a . 

S e m g a r a n t i a s , a p e a a r d e b r a s i l e i r o s . 

q u e h a v í a m o s d e f a z e r ? P r o t e s t a r ? 

B e m o p r o c u r á m o s ; m a s o s r . C e l e s -

t i n o d l a a e - n o a q u e a i n d a n o a d e s s e m o s 

p o r m u l t o f e l i z e s , p o l a a o p e r e t a e s -

t a v a i m p r e s s a e q u a l q u e r p o d e r i a t r a -

d u z i l - a . F i z - l h e e n t & o v e r q u e , p e l a 

rainha c o m b i n a ç f t o o o m o s r . C h i n -

d e n s , e u e r a o b r i g a d o a m a n d a r - l h e 

6 0 % d o q u e r e c e b e s s e , e n a v e r d a d e 

fioar r e d u z i d o a 7 1 5 0 0 p o r n o i t e . . . . 

— N & o s e j a tolo 1 o b s e r v o u - m e o 

s r . C e l e a t l n o , q n e a v a l i a a c o n s c i ê n c i a 

d o a o u t r o s p a l a d e l l e . V o c ê j á d e u 

1 . 0 0 0 f r s . a o C h o u d e n i . P a r a q n e I b e 

m a n d a r m a i s T 

N e m e e q u e r p r o o u r e i o o n v e n c é l - o d e 

q u e l a t o e r a p o u c o h o n e s t o : e m m a -

t é r i a d e e a c r u p n l o j , n f t o r e z a m o s a b s o -

l u t a m e n t e p e l a m e s m a o a r t l l h a . 

O d l r e o t o r to B m p r e a a T h e a t r a l d o 

B r a s i l f a l t a , p o l a , á v e r d a d e q u a n d o 

a f f l r m a j q u e < s ó a a e t r l z P o p a r e 

p r e a o n t o u p e l a t r a d a c ç f t o d o a r . G e r -

vasio L o b a t o , p a r a e v i t a r n o v o e s -

t u d o » . J á a q n l , n o t b a a t r o Apollo, f o i 

f e i t a a m i s t u r a p o r o c c a a l f t o d a u l t i m a 

reprise 
Agora, pergunto an, d e q n e m a 

enlpa, se a omprei* paga direitos dn 
auetor om dobro f Nto 'foi o ar. dl 
raotor qnem arranjou todo Isto e n f t o 

recebe elle, também, direito* c o u i o 

proprietário to peça am Por-

Aoba o ar. Olsatlno quo, n f t o ha 
vendo no Brasil prnprMade l l t te rark 
pólo oadi nm proerdor a seu belln 
p r a a n r , e, b a s e a d o nisto, a i n d a n l t l 

niMniinte f t* rppr*s»iitar aqnl o '"6-
li, to qna toa o ludibriado proprlo 
tarlo nesta infella terra, onda nfto ha 
• m e n o r moralidade am mataria thra 
trai. 

A tatu tato poduf& o « . Celestino 
rwpendar, fagludo i qnralfto, quo nfto 
**l IrwlMlr wf**, qwo imih am «ai-
pora m ttoatro, quo lado quanto ta-
n t o Mto a t o 

d i f f l o l l n e g a r é a e s t r l o t a v e r a c i d a d e 

d o s f a o t o s q u e a c a b o d e e x p õ r . 

D e t o d a s a s m i n h a s v e l h a s l i l o s õ e s , 

a i n d a m e r e a t a u m a : é q n e e n t r e a 

rainha p a l a v r a e a d o s r . C e l e s t i n o d a 

S i l v a a o p i n i ã o p u b l l o a n & o p ô d e h e * 

s l t a r u m I n s t a n t e s e q u e r . 

Loiz de Castbo 

Convém ler 
Será conveniente que aa peaaoaa 

que pretendem asalgnar eata folha 
o façam antea do flm do anno, pola 
somos forçados, de 1* ds Janeiro de 
1895 em deante, a elevar o preoo das 
asalgnaturas, em consequencla do 
augmento de deapexa que vamoa rea-
llsar com a acqulstç&o de novoa col-
laboradorea, desenvolvimento do 
serviço telegraphloo e outros melho-
ramentos . 

Deasa data em deante, manteremos 
a seguinte tabel la: 

rut k cArrrit 
10(000 

. 13*100 
MSA róRi 

A m o . . . . . . r m x » 
Semest re . . . , , IBtSüó 

FAaA A a u a o r A 

Aaaa COKXM 
relativamente & 

S, oonvlndo 
O rnedmo a v i s o 

J n s ü n i . 
saber que a t t 81 d* dezembro do 
reforma da aSaii 
corrente anno se podem fazer por 
-ua lquer tempo e pelos preços em 

—Declaramos mala uma vez que 
n&o attenderemoa a pedidos de aaal-
gnaturas nem insenremoa publica-
ções do interior sem virem una ou 
tutras acompanhados da respectiva 
mportancia. 

-Aos novos asaignantea que pa-
garem u m anno enviar-ae-a, ae o 
quizerem, a colleco&o doa numeroa 
em que aabiu a «Historia da Revol-
ta*, oontando-ae a asslgnatura, po-
rém, desde 21 de setembro. 

Café Londres. 
D o s s r s . A r t h u r C a m p o s & C . , r e -

c e b e m o s e l e g a n t í s s i m o c h r o m o , c o m 

f o l h i n h a d e d e s f o l b a r p a r a o p r o x i m o 

a n n o d e 1 8 9 5 . 

S e m p r a a m a v e i s c o m n o a c o , a q d e l l e s 

s r s , fizeram a c o m p a n h a r a f o l h i n h a , d e 

u m a b a n d e j a b e m s o r t i d a e q u e c h e -

g o u m e s m o a o p i n t a r d a f a n e c a . 

D e a l n f e c t a n t e a . 

Q u e i x a Se o p u b l i c o , e c o m r a z f t o , 

d o a a l t o s p r e ç o s p o r q u e a e v e n d e m 

a q n l o s d e s i n f e c t a n t e s . 

O g o v e r n o d e v e c u i d a r s e r i a m e n t e 

d e p r o v e r - s o o m a l t a e s c a l a d o s m a i s 

n e c e s s á r i o s , d e s o n e r a n d o - o s d e I m p ô s • 

t o s e a r b i t r a n d o u m p r e ç o m á x i m o 

p a r a a v e n d a . 

C o n v i r i a p o d l l o s d e s d e j á , t e l e g r a -

p h l r a m e n t o . p a r a a E u r o p a . 

S o n o s f a l t a s s e m d e s i n f e c t a n t e s , q u e 

j á d e v i a m ter s i d o d i s t r i b u í d o s g r a -

t u i t a m e n t e a o p o v o , n a s c i d a d e s a s -

s o l a d a s , d e q u e s e r v i r i a m o s c u i d a d o s 

s a n l t a r l o s ? 

Hiotoria da Revolta 
Traos no prélo, na Urraria Monte-Alverae, 

do Rio, a fíitioría aa Htrolla, nto como lahla 
publicada nesta folha, mu reflindldn. fornocen-
do nma leitor» multo mais ligeira, pela expor-
cação da documento, enfadonho, e assáa conhe-
cidos, • ralloaamente enriquecida com a repro-
duccfto da antorraphos qne nos chegaram do 
Snl. 

Bendo a maior parte da edlçfto deftinada 
aos Estados do Norto e do Sul e a livraria, de 
Lisbôa, Porto e Baenos-Alres, com qno JA fir-
mámos contracto, reservamos pequeno numero 
de exemplares para o nosso Rstado 

0 praço do volome de 4n l a VO paginas 
será de íi*000 em avulso e de 4)600 por assl-
gnatura paga adeantadnmento. 

Recebera-sc desde JA asslgnaturas no eSCrl-
ptorlo dssta folha. 

O livro deve apparecer até princípios ds 
Janolro p. faturo. 

Para ser remettldo pelo correio, custará 
mais 10 •/,. 

Eleição 
S e g u n d o o r e s u l t a d o c o n h e c i d o , d e -

v e m e s t a r e l e i t o s : 

Para senadores 
A r a ú j o C i n t r a , L a c e r d a F r a n c o , D i o -

g o S a l l o s , P e i x o t o G o m i d o , J o a q u i m 

F l o r i a n o , P a u l o Q u e i r o z , P a u l o E g y -

d i o , F r o d e r i c o A b r a n c h o s , L o p e s C h a -

v e s e C í c e r o B a s t o s . 

Para deputados 
A l f r e d o P u j o l , Á l v a r o d o C a r v a l h o , 

C o s t a C a r v a l h o , N o g u e i r a C o b r a , A r -

n o l p h o A z o v o d o , A r t h u r P r a d o , C a r l o s 

d o C a m p o s , C o r o n e l P i o d a d e , E s t o v a m 

M a r c o l i n o , E u g ê n i o E g a s , F e r n a n d o 

P r e s t e s , O l l v o i r a B r a g a , F r a n c i s c o d o 

B a r r o s , M e l l o P e i x o t o , M a l t a J ú n i o r , 

C a r v a l h a l , R o d r i g u e s G u i ã o , A l m e i d a 

V e r g u e i r o , J o s ó R u b i & o , C a r d o s o d o 

A l m o l d a , P e r e i r a d o Q u e i r o z , J ú l i o 

M e s q u i t a , L u c a s d e B a r r o s , P i z a o 

A l m o l d a , D o n t l n g u e s d e C a s t r o , P e d r o 

T o l e d o , R a p h a c l C a m p o s , A l e x a n -

d r e C o e l h o , A n t o n i o B i t t e n c o u r t , F o n -

t e s J ú n i o r , M i r a n d a A z e v e d o , C a s t i l h o 

d o A n d r a d e , C a r l o s V i l l a l b a , D a n i e l 

M a c h a d o , G a r c i a d o O l i v e i r a , E l p l d i o 

G o m e s , T o l e d o M a l t a , M o r e i r a D i a s , 

R a n g e l J ú n i o r , O s c a r d e A l m e i d a . 

E ' p o s s í v e l q u o e m v e z d o s s e i s ú l -

t i m o s e n t r e m o s s r s . L u d g e r o d o C a s -

t r o , H i p p o l y t o S i l v a , G o m e s C a r -

d i m . P i n h e i r o M a c h a d o , J e s u l n o C a r -

d o s o e P a u l a N o v a e s . 

N o t i c i o u u m c o l l e g a d a t a r d e q n e o 

g o v e r n o m a n d á r a r e f o r ç a r c o m 2 . 0 0 0 

v o t o s o s c a n d i d a t o s o p p o s i c l o n i s t a s 

menos gritadores, i s t o é , mais mansos. 
E a s a i m s o e x p l i c a a v o t a ç ã o i n f e -

r i o r d o s B r e . J e s u i n o C a r d o s o , L u d g e -

r o d e C a s t r o e G o m o s C a r d i r a , e x a -

c t a m e n t e o s m a i s v o t a d o s p e l o p a r t i -

d o o p p o s l c i o n l s t a . A c u l p a d o fiasco 
c a b o o x c l u s l v a m c n t o á c o m r a i s s a o o r -

g a n i z a d o r a d a c h a p a o p p o s l c i o n l s t a , 

n & o s o c o n t e n t a n d o o m d i s p u t a r o 

terço, o q u e l h e d a r i a g a n h o d e c a u -

s a , n a p r o p o r ç ã o d a s f o r ç a s d o p a r t i d o . 

E m f l m , l á s e a v e n h a m . 

Alertai 
Dizem nos moradores do largo da 

Coooordla que ba alli chiqueiros de 
porcos, por baixo dos at alhos da 
casas assobradada*. 

Beto abaao na presente o-taç&o a 
aob a ameaça de unia epldcm'a é de 
se lho tirar o c h a p o » . 

Mulo mala facll d» iiiltivar micro-
blos nfto pddn haver, 

• depois hfto do ter mrdo ao rito 
l*rn . . . 

Intailor s. licitou 
nwHMarlM provi-

A Secretaria dn 
da 4a Fazenda as 
4aarl*a, afim 
vai to Rmxarrçs pubtíe- s, * ja ar.ti 

rio to Ulmtor la do " 
«o Sanitario n quantia do t 

o r á * d t a p o M < v m a 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

Dragou do Averno ó o t i t u l o d e u m 

t a n g o d o s r . S o t e r o d e S o u z a , e d i t a -

d o p e l a c a s a L e v y , d e s t a c a p i t a l , 

A g r a d e c i d o s p e l o e x e m p t a r q u e n o a 

r e m o t t o r a m . e • • 
A s f e s t a s d o 5 0 . » a n n i v e r s a r i o a r -

t í s t i c o d e J o b a n n S t r a u s s t e r m i n a r a m 

o o m n m a r e p r e s e n t a ç f t o e x t r a o r d i n á -

ria d o Morcego, n a O p e r a i m p e r i a l d e 

V i e n n a , e m b e n e f l o i o d a c a i x a d e p e n -

s õ e s d e s s e t h e a t r o . O s p r i n d p a e s a r -

t i s t a s , q u e n f t o t i n h a m p a p e l n a o p e -

r e t a , c a n t a r a m n o s c A r o s , e n t r e e l l M 

o c e l e b r e t e n o r V a n D y c k . A r e c e i t a 

f o i d e 2 8 . 0 0 0 f r a n c o s 1 
• 

e • 
A O p e r a r e a l d e B e r l i m , p o r o r d e m 

d o I m p e r a d o r G u i l h e r m e , firmou c o n -

t r a s t o c o r a o a r . H u m p e r d l o c k , o fe-

l i z a u e t o r d a o p e r a Haensel und Ore-
tel, e m v i r t o d e d o q u a l o o o m p o e i t o r 

d e v e r á , d u r a n t e c i n c o a n n o s , o f f e r e e p r 

p r i m e i r o t o d a * a a s u a s o b r a s n o v a * 

á q u e l l e t h e a t r o . 

• e « 
O s j o r n a e s a l l e m & e * a n n n n c i a m q u o 

M a w a g n i t e r m i n o u u m a n o v a o p e r a 

e m 3 a c t o a , I n t i t u l a d a VeitiUa. 
E s t á - n o s p a r e o e n d o q u e o a u e t o r d n 

c a l e b e r r i m a Cavalleria rutticana p r o -

d u z o p e r a s o o m a m o s m a f a c i l i d a d e 

e i m q u e a s g a l l i n h a s p i e m o v o s . 
• 

• m 
Oraziella, a n o v a o p e r a q n e o s r . 

A u t e r i - M a n z o c c h i f e z r e p r e s e n t a r n o 

T h o a t r o L y r i c o I n t e r n a c i o n a l d e M l -

l & o , o b t e v e s u c c e s s o n e g a t i v o . « O p o e -

m a , d i z o Mrnestrel, 6 a b s o l u t a m e n t e 

m i s e r á v e l , a p e z a r d e t i r a d o d a b o n i t a 

n a r r a t i v a d e L a m a r t i n e , e a m u s i c a , 

f á c i l , m a * s e m i n s p i r a ç f t o , d e f ô r m a s 

u s a d a s , c o m n m a i n s t r u m e n t a ç ã o e e m 

c o l o r i d o , n f t o a g r a d o u a o p u b l l o o . » 
• • • 

E ' a i n d a o Méhestrel q u e d á a s e -

g u i n t e n o t i c i a : « U m a a r t i s t a q n e n f t o 

s o p ô d e g a b a r d a s c i r c n m s t o o c i a s é • 

c a n t o r a G a b b l . a q u e m a f a m o s a c a m -

p a n h a b r a s i l e i r a , I n t e r r o m p i d a p e l o 

s u i c í d i o d e M a r i n o M a n c l n e l l f , n f t o 

t r o n x e f e l i c i d a d e . B l l a t i n h a , a o q u o 

p a r e c e , g a r a n t i d o á s o c i e d a d e d e n a -

v e g a ç f t o La Veloce a s d e s p e z a s d e v i a -

g e m d a c o m p a n h i a d e G ê n o v a a o B i o , 

q u e s e e l e v a v a m a 4 0 . 0 0 0 f r a n c o s , o 

ficado c o m o fladora d e o u t r a s m u i t a a 

d e s p e z a s . D e s o r t e q u e c a l c u l a m q u e 

p e r d e u n e s s e d e s a s t r a d o n e g o c i o c ô r c a 

d o 1OO.0UO f r a n c o s , s e m c o n t a r o s s e u a 

e m o l u m e n t o s d e 8 0 . 0 0 0 f r a n c o s p o r 

m e z , d e q u e n & o r e c o b e u v i n t é m I » 

T o l i c e s o b l n e z a s . 

A p e s a r d e s n a b a r b a r i a , c o m o p r o -

v a a n a r r a ç ã o d o a n p p ü c i o * i m p o s t o s 

a n m o f f l c i a l c h i n e z q u e d A m o s n e s -

t a s c o l u m n a s , o p o v o c h i n e z p a s s a p o r 

s e r o m a l a b e m c r e a d o d o m u n d o . P o r -

q u e ? E ' o q u e n o s v a i d i z e r o Cor-

reio de Hamburgo, n a r r a n d o a l g u m a s 

d a s o b r i g a ç õ e s a q u e e a t f t o s u j e i t o s o s 

filhos d o C é o , e m m a t é r i a d e c o r r e a -

p o n d o n c l a , o b r i g a ç õ e s q u o n f t o p o d e m 

d i s p e n s a r B e m p r o c e d e r e m o o m o o u l -

t i m o d o s g r o s s e i r o s . 

P r i m e i r a r e c o m m e n d a ç f t o : « B v i l a r o 

e m p r t g o d o p r o n o m e p e s s o a l , o s o b r e -

t u d o o d a p r i m e i r a p e s s o a ; r e a l ç a r a 

d i g n i d a d e d e s e u c o r r e s p o n d e n t e , o h a -

m a n d o - o irmão mais velho, e h u m i l h a r -

t e a s i p r o p r l o t a n t o q u a n t o p o s s í v e l ; 

e s c r e v e r o p r o p r l o n o m e e m c a r a c t e -

r e s m u l t o p e q u o n o s . a A o a r t a d e v e c o -

m e ç a r p o r u m a p h r a s e d e s t a g e n e r o : 

« C h o v a m todas a s b a n ç a m s d a v l d n 

s o b r e v ó a , t a l A o d e s e j o d e v o s s o e s -

t ú p i d o i r m & o m a i s n o v o I » 

Q u a n d o s e f a l a d e s i o u d a f a m i l i a , 

n f t o A m a u a c c r e s c e n t a r : « N ó s , f o r m i -

g a s . » 

O e n d e r e ç o r e d i g e s o n e s t e s t e r m o s : 

« A o m e u c x c e l l e n t o , a o m e n b e a e v o l o 

I r m & o m a i s v e l h o , q n e « A b e n e s c a d a 

d a s h o n r a s » E m a n d a * * a e p í s t o l a 

a s s i m a r r a n j a d a « d a s a a h u m i l d o e b o u -

p a n a a o g l o r i o s o p a l a c i o d e p é r o l a * d o 

s e u i r u i f t o m a l a v e l h o » . 

F i n a l m e n t e , c o m o u l t i m a a m o s t r a d a 

u r b a n i d a d e c b l n e z a , c i t a r e m o s e s t e m o -

d o l o d e c o n v i t e : « O a b a i x o a s s i g n a d o , 

v o s s o m a c a c o m u i t o o b e d i e n t e , e x t e n -

d e a s s u a s m & o s s u p p l i c a n t e a p a r a 

v o s s a e x c e l l e n o l a , p a i a q u e s e d i g n e 

a p p r u x i m a r - e e d a s m i s e r a v e i a m i n a * 

1e n o s s a c a s a . » 

S e n d o a s s i m , c o m o A q n e e s s a g e n -

te s o c o r r e s p o n l o p e l o tolegrapho? 

A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a o f f l * 

c i o u a o p r e s i d e n t e d o T r i b u n a l d o 

J u r y , p e d i n d o p a r a s e r d i s p e n s a d o d o 

j u r a d o o c h e f e d a 2 . » s e o ç â o d a m e s -

m a S o c r o t a r i a , c a p i t A o F r a n c i s c o L ú -

c i o d o O l i v e i r a N e t t o . 

Pulo vapor Balerno chegaram ao 
p o i t o d o Rio d n Janeiro quatro ma-
c h i n a s p a r a a Companhia União Soro-
cabana e Ituana S & o da fabrioa B a l d -

win e cbamam-se Santo», Itararé, Bt-
tucatú e Bio Novo. 

O sr . secretario do Interior, dr. 
Cesarlo Motta, recebeu honleaa, ás 3 
horas da tarde, o seguinte telegramas 
do Baruery: 

«Nto ha novidade. Bcglmento me-
lhor, acampado distante da estaçfto, no 
logar Indicado hontem. Agua perto. 
Todoa satisfeitos.» 

O regimento referido, qne A o 8 • do 
artilheria, eafá, como as vA do tele-
gramrna snpra, apenas a 30 minuto* 
de dlatnncls, por estrada d* ferro, 
desta capital. 

Foi acompanhado pelo dr. Arthur 
Seixa*, medico do Serviço Sani-
tário. 

Consta qne os casos de ebolrrlaa 
manifestados am SanfAnna foram de-
vido* ao abnso das frnetss verdes da* 
cbaoaras próximas, onde a* praça* do 
regimento faziam, dnraote n noite, 
grande colheita, 

Na cidade de B. Ralvadir da Bshta 
fallewn o dlatln- to pintor baklano. ia-
*é Antonio to Cunha Conto. 

R n f x h o t o n t n d i t i , Ipi4o iMo 

Foi addldo A INrAntoria to* Cor-
Hoa o i 



V i n h o t o n l o o r e c o n e t i S n i n t e e e s t o m a -

c h i c o . — P o d e r o s o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s . 

— E l i x l r a n t i - r h e o m a t i a o . — C a r a s e g u r a , 

e m p o o c o t e m p o , d a s d i v e r s a s a f f e e ç S e s 

r h o G n u t - i r e s . — F r i c ç S o a n t i - 1 h t n n a t i c a . — 

V e r d a d e i r o p r o m p t o - a l l i v i o c o n t r a a s d o -

r e s r h e n m a t i c a s , p o n t a d a c , n e v r a l g i a s , e t c . 

| 



JOCKEY-CLUB 
Progimna pari 1 9 h omidi, i mlistr-se ao dia 9 do dezembro dl 1894 

tv Hippodroiw PiwlistiDo 
1* I*A.HEO—CRITERIUM-Anmae» oacionaas de 8 aunos qae ntü 

tenham ganho nesta distancia.-Prêmio»» OOO.) ao *? 
«««> 4 a o - D t a U n c l a i l .HÕO m e t r o * 

. t i AÍ"MAKS COB PBSO PROPRIETÁRIOS 
t Uon d O r Castanho. 62 kllos Cond. Aranha 
* ? * P U * A l a | | o . . . 48 » Dr. J. B. do PaulaBonaa 
? Í S Í v - V U - U 1 ' . 60 » Coud. Gaanabtra 
4 Tethyf(ex-Tan-Tan) Alas to . . . 48 Brasileira 

I » A H E O - P R O G R E D I O R — Anlmaes de melo «anaue o naolonaeB 
Bom v l e t o r l a . — P r r m l o i t T O O J a o l .< o 1 4 U J n o 
« . • - D l » l « n c l a i | . T 1 8 m e t r o * 

1 Marcial... Eosllho... 64 kllos Cond. Marolal 
2 Uuiuaelaba. • Coryíiba'. 
4 Ibitlna 
» Comparsa 
5 Vandinha 
S Oasparlnho 

Ala*»o. . . 
PcaU) . . . . 
O ttaado.. 
A ' a e l o . . . 
Za'oo 
Castanho. 

6i 
66 
6i 
61 
5Í 
64 

Brasileira 
Oriento 
Guanabara » 
Oriente 
Brasileira 

P A R B O - D E R B V - C L U B — A o l m a e s naolonãos de 8 annos e eguaa 
extrangolras de a . — P r ê m i o s s T O O J a o lo 0 1 4 C M 
a o 9 ' . — D i s t a n c i a i I . H O O m e t r o * 

1 Posterlté 
8 Abaeté 
8 Condorina 
4 Fluminense 
6 SalntRock 
6 Annlta 
» Heroina 
7 Verbena 

Castanho. 
» 

* 
Z a l a o . . . . 
Alaaâo. . . 
Castanho. 
A las to . . . 

48 
47 
40 
41 
46 
47 
45 
45 

«•A.HBO-J0CKEY-CLU B 
mi 

kllos J . Pacheco do Toledo 
» Dr. Almeida Lima 
» J . Ouatemoelm Nogueira 
» J . Vaa 

Cood. Vlllnlb» 
» . . . . . » Aranha » > » 
» Dr. J. B. de Paola Souza 

Handioap entro 48 e 68 kllos.-Anl-
do qualquer pala que tenham corrido em B Paulo — P r e -

m i o u ItOOOd a o !• e «00<J a o «".—Distan-
c i a : I . H O O m e t r o » 

1 Poker Castanho. 40 
2 Tarantnla A las to . . . 48 
8 Beailna > 88 
4 Santa F6 Za ino . . . . 5 J 
6 Farruoo • Alar to . . . 67 
6 Improver Castanho. 63 
7 Ml lano > 61 

kllo* R. N. 
» Cond. José Menino 
» » Porvir 
» » Villalba 
» Rlnaldo Salles de Oliveira 
» Cond. Santista 
» • Bstadlna 

W P A H E O - EXCELSIOR - Anlmaes naolonaes. - P r e m t o a i 
B O O J a o l .»e IOO,5 a o *.<>.-K>lstanclat I.TISt 

metro* 
1 Marcial Rosllho . . 64 kfloa Cond. Marcial 
a Hercules Alas lo . . . 66 Rose Noire 
1 D. Bstella P r e t o . . . . 6a » » Marcial 
8 SalntClalr Castanho. 61 » » Villulba 

PAREÔ-VELOCIDADE—Anlmaes de qualquer palz, que n&o te 
nham ganho, este aono, nesta distancia o n&o inscrlptcs no pareô 
«Jockey Club» - P r e l o * : OOOtJ ao Ia e 1SOJ ao V». 
—Distanciai t .OOO m e t r o * 

1 First Liowe Alas to . . . 61 kllos 
i Guerrilheiro Castanho. 62 » 
8 D. Bstella Prota 
4 Oasparlnho Castanho . 
6 Garlbaldl Preto 
6 üruguay Castanho . 
7 Connt T-Jumpcr . . Zalno 
8 Naufrago Castanho . 

47 
4H 
BC 
6D 
64 
60 

J . Pacheco Toledo 
Coud. Bstadlna 

> Marcial 
» Brasileira 

Ootaviano Fianoo 
. Btud Oriental 

Kduard Wisard 
Coud. Roso Noire 

O s f o r f u l t e , até subbado, 8 do corrente, ao meio-dia cm c a r -
t a f e c h a d a , fleaiío nnlloo cs que fora.u apresentados no dia 1». 

Os aulmaos Inseri^toa no 1.° parto devoi&o ettar no prado às 11,18 ml 
nutos, viste que o mesmo io realisará ao meio-dia cm ponto. 

O 1.» secretario, A . FOMM 
Chrontca do Turf Fluminense, primoroso tra-

balho do dr. Ed. Pacheco, A venda na Secretaria 
d o J o c k e j - C l u b d e H . P a u l o . 

J O C K E Y - C L U B 

Piojsoto do lnisripção para a 3 1 a corrida, a r»a-
Uoar-ao no dia 16 do doiombro, no Hippodreno 
Paulistano. 

1® pareô—PR0GREDI0R—Animaes de meio sangne e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios: 700$ ao 1.° e UOS ao 
2.°—Distancia: 1.715 metros. 

2* pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
800$ ao 1." e 160S ao 2.'—Distancia: 1.715 me-
tros. 

3* pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz não ins-
criptosno pareô «Jackey-Club».—Prêmios: 700$ ao 
1-° e 140» ao 2."—Distancia : 1.Í00 metros. 

4® pareô—J0CKEY-CLUR—Handicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes de oualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios : 1:0008 ai 1.» e 2001 ao 2.»— 
Distancia: 1.800 metros. 

5* pareô — GRANDE PRÊMIO PRODUCTOS - A s 
condições! estão expressas em aitniin 
cio especial, 

parei—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer piiz que 
tenham corrido em S. Paulo sem ter ginho e que 
não estejam inscriptos nos pareôs «Jockey-Club» e 
«Velocidade».—Prêmios: 500Í ao 1.' e 1001 ao 2.'— 
Distancia: 1.000 metros. 

7» pareô—DERBY-CLÜB—Animaes extrangeiros de 2 annos. 
—Prêmios : 600$ ao L m 1201 ao 2.®—Distancia: 
1.609 metros. 

As inscripções encerram-se tprça-feira, 11 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

0 2.' SECRETARIO, A . F o m U ) . 

—~ 

6' 

J O C K E Y - C L U B 
G r a n d e p r ê m i o P R O D U C T O S , a reallsar-se no 11» 

IS do (torrente, do Hlppodromo Paulistano, para anlmaes naclonaea do 8 rnnor 
4 , 0 0 0 ) 0 0 0 a o l . < 
1 : 0 0 0 9 0 0 0 a o » . « 

8 0 0 1 0 0 0 a o a . * (correndo ma'* de 
anlmaes de proprietários direitos). 

D i s t a n c i a < I . T O O m e t r o * 
PESO 

Cavallo* de pnro sangue 54 kllo* 
» > meio » 60 > 

As egues carregerlo menos 3 kiles. 
As lnsorlp(6ee encerram-se terça feira, 11 do corrente, ao meio-dia, 1 

Secretaria da Sociedade. 
O a.» seorttarlo, A» F O M U . 

F A L S I F I C A Ç Ã O 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E F f 
O GBANDB BXTBRIÍINADOB DAS MOLÉSTIAS CDTANBA8 Tildo 

piblloo Mo app.redio iIUiiuwh ut» prodocto blilDĉ o, pr.Tln.-H to» eomnmUarmt M 
» te£í»«V-—ÍÍÍÍ™.—'""«'Mo..'*rau.lr.: n n 

tn—Ávprormdo p.U TMMte pel. Sm. " 
mato im um onouinlo 
ío wiMtio • bom mio Hfl t. m srauln "(.1.10 

b.tltalndo . 

«OTolnoro Um MUI MlkTraa—ÀuljMdo no Idbontorio NmíouI. lltov * I."P»otorU O«̂  BxKt«M; a* (to. (rl.cip.1 Ma 1 p.Lrr. Blhn mn-Ouralko íUko a o . , Mcrntta 1» lMtru T.rn.Uu,. ao Mio 4o ímpuopl»-upftlo co» k U|>T» Blfgor .0 Mutro. 0. f.l.l8í.doro«, pr.T.lMis.do-H «"O | » M « i o artigo d* I U H I H o, a.lco. .goitoa, •pnMd.r.a «o 
Iomío,. • p«r» iilodlrem « Incuto, u i n . « u l «mpuoUrnuto 

pH»Tr» Bl^w p.l. do BiMua • a m u ama por ou Ir» qulanr, u i 
ITT» Birgor poi 

ISSttlSM, 
«.- 7 . 7 r» 1" " v w m u m a urina inii uuh m uuai 

Í2JI"; «®s tlnt» wnnolk^ • ao «noMngulo «o boko nbMUiárui a palana asa eord. do oond. . u bul. q.. .DTOIT. o ubonsta, m lado SslOnat* á do. aiaaas •ub.tlt.ir.ni . pol.Tr. d t o , p.l. d. Bldftr. 
AgaatM (wawi-earralko tubo â o.-Rio «• J.ulro. 

Dnloos Mentes per* o Bstado de B. Panlo 
B A R U E L & C O M P . R U * D I R E I T A L A R G O P A S B , » 

P e d r o & r a c i e r i l h o 
• I C R I P T O R I O i 

R U A D E S . B E N T O , 3 5 B 

SUPERIOR 

L e i l ã o 
D l 

Tindo ohig tdo t o b i s oo&h«olm«nto q a i a lgan i • « & i « â o m d i 
b i l h i U i At loi i tUa « l U d a M i propalam qu« a« «xtracçoii d t t L o t e r i a s 
N a o i o n a e s oorio onopo&sac, om r l s t a do dupaoho do ox-minlitro da 
Valoada, oumpr»-me p roUi ia t oontra simtlha&t» oalamnla, garantindo ao 
pnblfoo qno aõo ha fendamonto algum p a i a oimilhanto Cacto, porqvo, 
motmo dada a hypothiM da roaoloão do oontraoto, om nada abio lo tomwto 
inflvlrla n a oxistinola da S o c i e d a d e A n o n y m a L o t e r i a s N a -
c i o n a e s , qao continuará n a o opwoçSeo, Indipondonto doi OoapromlMoa 
o oondlçcfoi qoi o tormo lavrado na D i r e o t o r i a d o C o n t e n c i o s o 
• i t ab i l i ca para ambao a i partoo oontraotantoi. 

P r e c i s o t o r n a r b e m e v i d e n t d e s t e p o n t o , p a r a p r e -
v e n i r f u t i l i d a d e s q u e s e p o s s a m m a i s t a r d e a p r e -
s e n t a r 

Garantindo ao publico que as Loterias Nacionaes continuarão a ser diarias e intrans-
feriveis, como jà disse em publicações anteriores, o que repito hoje ainda com mais 
convicção. Isto só não acontecerá quando acabirem as loterias no paiz. 

As Loterias Nacionaes hoje são uma potência, e è por isto mesmo que estão sujeitas a 
serem difamadas pelos invejosos despeitados. 

B. Paulo, 1.® de dezembro de 1894.— J ú l i o J k n t u n a s d * A b r a u . 

500:000$ 
I N T E G R A E S I N T E O R A É S 

I m p o r t a n t e p r ê m i o d a 

G R A N D E L O T E R I A N A C I O N A L 
P A R Á O N A T A L 

E x t r a e ç ã o - i n f a l l i v e l - E x t r a c ç ã o 

S A B B I D O P I I O M O , 2 2 D E U H i l R O , S A B B l D I ) P l t l I M O 
A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

no ealfto nobre das cxtraeçOcs da» Loterias Nacknaee, t roa Nova do Ouvidor, ns. 29 e 89, na capital federal. 
Chamo a attenç&o do publico para o Importantíssimo plano desta loteria unlca, a qoal distribuo 60.810 prê-

mios, na ImportanoU de ^ ^ ^ ^ ., 

2 . 8 Ô O : O O O s O O O 
I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

Os bilhetes á venda na «groda de3 L o l o r l n s W e c i o n o e a 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
Os pedidos do Inteilor devem ser dirigidos a 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
C o r r e i o , c a i x a n . 11 S . PALLÔ 

•Avela d e c a i a d e fiainl-
lln d e t r a t a m e n t o , tu-
d o n o v o e 
f o u c n . t r e m 

-nrniarlO« 
t u d e ' e f e -

Íi p h n . 

. DE ALBUQUERQUE 
HSCKIPTORIO: BOA DO OABMO, 17 

Ttlephont n, 719 
Devldamento auctoriaado pelo pro-

prietário, venderá, « e m r e s e r -
v o d e p r e ç o a , todo quanto 
guarneoa a aua bem montada nsldea-
da, A 

BaaOonora l Ooorio 
n . « M 

Quinta feira, 6 do corrente 
A'8 lt l/a HORAS 

Bom plano, superior mobília, meda-
lhão austríaco, cadeira de balanço, 
espelho, quadros, eecarradelraa do 
porcpllans, tapete, tasoa de flno bao-
earat, onfeitea. 

A l e o v a a e ^ d e r t o a 
Todos bem sortidos, camas par* 

oasados, criado-mudos, goarda-veetl-
doe, toilettu, camas para crianças, ca-
bidos, dc(portadores, tapete* para pia 
de camas, serviço do porcellana para 
toiletía e lavatorioe, camas para crla-
dòs, commodsi de vinhatlco, enfeites 
de toiktta, etc. 

V a r a n d a e c o z l n h 
Magnífica mesa elastlca, goarda-

loueas, armarlo pequeno, machlna de 
costllra, manequim francos, cadeira* 
avulsas, talheres, louças para almoço 
o Jantar, gnsrda comlda, quadros pe-
quenos, mesas para Intervallo, copo* 
e cálice* de cryatal, corapoteiras, 
garrafa* para vinho, t>aterla de ooli-
nha, ferro de engommftc. taboa para 
dito, bacias grande* e pfqnenas, mol 
nho, etc., etc. 

T u d o a t o r r a r 

«. PAULO 

Molhados flnos, mantimen-
tos e restaurant 

DE 

BUA 
D a Fund ição , 8 - A 

Avceltam-se pens ion i s t a* 
para o dia 1.» de dezembro. 

Deposito do vinho do A l -
t o » A o . 1 6 - 1 1 

B O M N E G O C I O 
Nos dia* 8, 9 o 10 do desembro es-

tará na rna Tabatingutra, n . 36, uma 
peesoa que vtndo ou permuta uma 
exoeUente fasenda do café, por catas 
•esta cidade. A faaenda flea entre tref 
estações, tem 30.000 pé* formado*, 
60.000 novoe e terreno para mala 
3(0.000 pés. E' negocio de ohegar. 
Quem qulzer, aproveito essea tres diar. 

Conversando ee entende. 8—i 

J u d i c i a l 
CORDAS ROIDAS 

DA 
Massa failida de Giovanni & 

Vismara, e mais trastes 
pertencentes á mesma mas-
sa, q e serão de novo ven-
didos, para fíual liquidação. 

Um billiar com todos os per-
tences ; arrraçãn toda envi-
draçada, do pinho dc Biga, 
mesas, mdeiras avulsas, 

A S 11 1|2 HORAS 

Baa Qtnoral Oiorio 
n . 0 H 

PgLO LEILOEIRO 

1L S I ÀLBUQUSBQin 

G r a n d e 

J Ó I A S 
D e o u r o <-.<»in I t i l l l i a n -

l i > a o o u t r o » p o d i - » * f i -
n a s , p r o d u e t o d o c a u t e -
l a s v e n c i d o s » , d a c a n a 
d e e m p r e t » M u » o » s o b r e 

Se n h o r e s , d o s r . L u l r . 
e t t o C a l d e i r a . 

Quinta-feira, 6 do corrente 

BuaSonadorT i i j ó , n. 25 

Continuação do Importante 
E GRANDE 

L E I L Ã O 
D e « e n e r o s d e p r i m e i r a 

Iu n l l d a d e , e s t a n d o t o -
e s e m p e r f f e l t o e s t a d o . 

Optima occasiào para os srs. 
negociantes ou particulares 
adquirirem generos de pri-
meira necessidade, por pre-
ços mais que modicos. 

Plenamente auetorisado por 
quem de direito, 

C h a v e s L e a l 
(Bicriptorio, á rua de 8. Bento, 

n. »9 S ) 
V e d i l n r f t o m p u b l i c o 

lelifio 
Quinta-feira, 6 do corrente 

A S 11 HORAS 

L travoosa da S i , 3-À 
M a l a s d e c a r n e c e c c a . 
H n c c a * d e a r r o z C a r o -

l l d « < 
C a i x a s d e m a c a r r A o . 
D i t a s d e v i n h o d o P o r -

t o . 
D l t á * d o A g u n d e S n i t i , 
D i t a s d e e o g n a c « l u l i o 

K t o b l u . 
D i t a s d e v e r m o u t h Mar 

tit)*ni 
D i t a s d e v i n h o Chianti. 
D i t a s d e a n b f i o O l e l n a . 
D i t a s d e k e r o z e n e Bril-

lantl. 
D l t u s d e v i n h o d o B h e 

no . 
• M t a s d e v i n h o D o r 

d e a u x 
D i t a s d e v i n h o L o r -

m o n t . 
D i t a s d e v i n h o C h a m -

b e r t l n . 
D i t a s d e v i n h o m o t e » 

t e l . 
D i t a s d e g e n e b r a F o 

k l n g . 
D i t a s d e g e n e b r a I I o p -

p e . 
D i t a s d e c e r v e j a H n l i n , 
i a l a m M I t a l i a n o s n n 

p e r l o r c s . 
B a r r l c a a d o e n f ó e m p ó . 
M a l a s d o b a g r o « o c c n 
S a c c o s d e e n f é d o 1.» 

S a c c o a d e c a f é M o k n . 
D o c e s n a c l o n u e s , o m 

l a i a s . 
R o l o s d e r u m i s u p e 

r l o r . 
V E I V D K H A M A I H 

Machlna* para arrolhar garrafa)1, ba 
lanças horizontaes, bainham pira faca>, 
anz6es, cachimbo* o o u t r o * Mi-
t i g o u q u e e s t a r A » p r e 
s e n t e s n o a c t o i l o l e l l A o . 

M . B . — O annuncianto convidn oh 
•rs. pretendente* a irem examinar don-
de jà oe ditos generos, afim de veri-
ficarem qne realmente s&ode 1." qna 
lidado e quo eetfto em perfeito estado. 

Quinta-feira, 6 decorrente 
» A't 11 hora$ 

L travessa da Sé. 3-À 
O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

fJBSWP' ^ 
E r a e s t o o m e u e » t o d « » 
BbounutUmi rbronlco. »loru,4ulkloa, mult» 

debilidade • invencível filtio. 

I i-

mesa olaslica, 
do, etc 

cri; 

;o7 
1 

v. i 
7 rt 

ido-iuu-
TIS 
710 

J . A . L E A L 
Devidamente suiíortead*, 

I om publico le'l»«, pelo que alcançar, 
teda* *< jolae constante* da* seguin-
tes «boletas: 

701 

fillí! ! ; ' . ! ! C l l B L O 
A u c t c r í r a d o 

i<;iy. I.» vara com-
ir. .Inftn Tli'ninz f r 

PAPSL 
Completo *Ortimento, a preços sem 

oompetencH. 
M O V A . Í N D I A 

12 - RUA DA FUNDIÇÃO - 19 
8 0 - 1 3 

O S 
• A 

EXPOSIÇÃO COIOMS ANA DE CHICAGO 
PREPARADO* DO PRABHACItJTIOO 

A L V E S C A M A R A 
Â'i exmat. itnhorat máes de família. 

Chamamos a attençto daa senhoras mtea de família para o* medicamentos 
oerto de oae enoontrarto nelle* nn* verdadeiros talva-

de tel-oe 

pelo dignisiQ' 
merclal, iim 
Mello Alves. 
de nove 

(Qoarta-íeipa, 5 do corrente 
i R u a Q u i n t i n o B o n a y t i -
1 > n , n . -«O n 
j 4'i 11 Mora» s » ponto 
i Todq* os trtitee, e bom *«slm um 
bilhar jHe fo! arrematado e nto vie-
ram retirar até A dat* pretente, o qual 
n r á de iRtvo vendido; cadeira* avul-
sa*, mésaa diversas e muitos entro* 
artigos que ettario patentes ao Milo; 
tudo será vendido â ordem Adina, *em 

' a menor leeçrvi . 

QuarU-ísiri, 5 d» 

Para Roa! liquidam 

-on 
7. H 
m 7 
7711 
ler. 
7" i 
74 
841 

77" 
i r,« t 
7:!« 
H :1 
II'" 
Ui' 

71!) 

nJ! 
711 
7(1", 
-1-

IÍ7 
7 3 
1)7 

i 7t 
7tl 
7í2 
7! I 
7:i') 

r>63 
776 
141 
741 
H5 
789 
765 
138 

780 
800 
673 
781 
700 
817 
706 

Aind.'- m a i s i 
G r a n d e j-i im i l u d e d e 

ltrllliniif<->~ w«i!lo»«. " H a 
v e n d o e> »•« «• »> r n u t e l a a 
i , < - l i n i i ,|> '«••» «to gocto e 
t «U>r, (|i»<» »'•> ái> vendi 
d,..* n íjnog,» m a u d ô r e 
c;n rtiSf»' VA o o p p o r t u n a 
<lo * p r e s u n t o s p a r a ns 
r«;*le* d o IVatal, An n o 
n e m e « e i s . 

Os prs. mntuarlos poderto resgatar 

30 reformar mas cintei** até o dia 
o Mito. 

Qninta-feirs, 6 do corrente 
Baa do Ssaador Ftijó 

a . 25 
O n « d e p « ( i | o p e « 

Pilo 

J t A . 

Confeitaria Paulicéa 

A 3 0 0 RÉ!S CHOP! 
Para qne todos possam gosar 

da confortabllidado deste esta-
belecimento, o primeiro no gê-
nero, da America do Sai, se-
gundo opinlfio unanime daqneües 
que o tCni visitado, resolveram 
os proprietários vender cbops 
a 3 0 0 rs. cada um, tanto i:o 
salSo da frente como no tal&o-
coacerto. O ingresso psra os 
concertos, ó de liCOO por pes-
soa e n&o haaugmento nas con-
lamaçOes. 

Os preços das bebido* e 
doces fifto os meemos dos es-
tabelecimentos congeneres. 

Remettem-se encorumcndas 
para o Interior, por interroedio 
de qualquer casa commercial 

fdesta praça. 

O s p r o p r i e t á r i o s — C o e l l i o & G. 
Rua 15 ds Novembro, n. 38 

10-5 

IHe , curado com o aso do criterioso prepa^ 
rado, qne além dos effeitos anti-slphylltlcos, 
combate a anemia e a debilidade, devido á bôa 
combinsçfto ferruglnosa quo contém. • ' a t f ' 
frtda Mpurativa Pat$oi uma maravilha, pcNm 
seus resultados nas eicrophulas, opilaçOes, 
rbeumatlsmos, eezemas, tumores, boubas • outra* 
tfto conhecidas. Muitas curas tem feito este po-
deroso medicamento, desde 1875, l i o só ao «ai 
do Brasil, como na» Republicas do Praia. Acom-
panha o vidro grande numero de attootafos o 
opiniões dos sre. mciicos de notorltdaóoo redao-
çôes de Jornaes, etc. _ 

Approvado pela Junta Central de Hygíeitft P » ' 
blica, vende-»A om todas as pharmacias e di©" 
gari as do Estado dc H. Paulo. 

Os niíontOH, ,%(lol|>Ho, 
V e i g a é k Rua do B 
d 57.-Rio de_Janeiro. t o - » 
CONSULTOR DO COMMEROIO 

Lilro para os tcnuitrcliales 
POR JOÃO CÂNDIDO MARTINS 
8'iblu á lu* esta lrop<fft*M« t, 

indúpemavel para Jt twiiHíiWl" 
CONTEUDO ! 

Codlgo do Orratr.pirfr, r-r- «rnoiw-
çOcs, lei de falkncla IpN c ngvU' 
meotos de soelcdade» íiuu.ym»." woe 
commerciaes, despachos cm AifHnrto-
gss, te postos, rrglui-o i. .fhivuri. • w 
das Juntas Cotm?ic'ae. ti r-̂ n!»' '.e 
contracfoK comrntMíes, e-i-HpWtrtO 
mercantil, cambio, etc. 

A' venda na Companhia 
de S. Paulo, rua Dlieitt, n. 14. e em 
tod-ig ss livraria». 10 <i.. . 

M a g n e s i a f l u i d a 
ue 

A . M E N D O N Ç A 
E' o remediu ii uíj ofllcaz e mala 

conhecido para uHdci do estomsgo 
e irrltaç&o dos I' latinos. Regularl-
sa a digestão r pre'. no eólicas. 

Vende se em toda- as i harmaclas-
Depoalto om .l«»-«i-f|iy—Ebta. 

do de 8. Pau o. 
Na capital: - r u « <lo Com-

mere to , <5. 15—4... 

C h o l e r i n a 
Reoommendamo* o licor antl-cholo-

rlco de K t a s p a l l . 
. Vende-se: na Confeitaiis Coêteüõef; 
Adriano de Castro, rna do Commercio; 
Jofto Barratl e nas prlaclpaes casss 
de molhado* finos. 

Deposito: Perdlnand Estrnc dc C., 
70, rna do SSo Caotano. 15—7 

CHÁ HYSON E PRETO 
Finiirimos, em 

C a i x a s , l a t a s e p a c o t e s 
FOR ATACADO B A VAREJO 

NOVA ÍNDIA 
13 — Sua da FundiçAo — 12 

ao—in 

FABRICA Dr mm 
O obilio ass!^nad'j íuclai a ^ue, co-

m o geient'> tcclinico da 'abi ir-a d e 
carrod de I t o d o v ; i I h o J u u l o r 
& C . , dcllfn to nnlra e exclusiTa-
mente & adir-mlsf •:&<> desse estabele 
cimeoto, n&o m envolvendo em ne-
cl.Uiiii out." i fub Ica. nadA tendo cv.ni 
olías, quer úlrectA, quer indirectamente. 

Assim, pois, cs mens antigos fre-
(Tuozch pó deverão procurar-me no es-
tabelecimento sito á ru» da Moóca, 46, 
onde me acho a qualquer hora do dia, 
& diepo&lçBo do publioo e dos amigos. 
10—7 Joio Campo» 

A t t e n ç ã o -
Alf»r* commum e especial para ca-

vados finos, feno, avela, cevada, f a -
rello, milho, linbaça, temente de al-
fafa, farinha de trigo, pilha- para 
vafí^ora*, otc. 

Vendem so no* armasen* d* forra-
gnns da 

Baa Btigadoiro ToUaa, 98 
E 

R u * 8 . C a n U n o , I M 8 - B 
(até 81 dei 

Moléstias da Palie 
8YPHILIS B VIAS XJRINARIA8 

Etpecialisla 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

Lakck> da 8é, 7—De 1 às 4 hora* 
(até 6)_ 

AFÍNADOR DE PIANOS 
HUGO QABRIELY * C. 

Recommonda-se como aflnador e 
concertador de plano*. 

18 B - R n ã da B«a Vista—18 B 
80-1-8 

P O L Y T H B A M A N A C I O N A L 

abaixo d**crl] 
vida» e in isavels i em tna* casa*. 

« o c o m b y -

VINHO TONIGO E REGONSTITUIN TE 
Quln lum, r o c a , p e p t o n a , p o p a y n u e lue to phos-

p b a t o o e ca i 
Sendo o vinho tenoo • reookstituxvts de pharmaoaatloo Alvos Gamara 

o qne at t bole melhores elfelto* tem prodnéldo em tplos ot casos de debl-
lldaies, exgbttamento* e affeeçOes de natureza lymphatlca, as mulhe, et peja-
dai, a* amai At leite e a* manja» d»* qnaes facilita a dentiçâo e o cretei-
mento, para elle chamamos a attençáo daa exma*. senhoras ma«* de família, 
na eerteEt dé q m edeontrarto nelle o melo efflaaa de debellar a chloroso, a 
anemia. Mo coaunnat no nosso clima, e a» diversas affecçOvs nervosa* que 
Mm por causa a pobreza de aentrue. 

XAROPE PEITORAL BALSAIICO 
. l a t h a y , r e n o v o s de.pl»l*-/Lr«t snar l t l ino com b 

po-phosplil tos d e xodio n cá l c io e 
g loou los . 
Nio cont fm nenhum alcalóide do op o. e.u-ja acçio (prejudicial A» criança*. 
Preparado oouliooido neste limin. h-t m»1< de sois auno?, e tendo I* feito 

milhares de ouras nas broncMtr» atfuiin e chrmicit», tonei, influtiuai, coque-
luche e todas as moléstias dia v a i re-pt<rlt* nn< erlancau o adulto*. 

ELIX1R DEPÜRATIYO 
F o r m u l a do d l s t l nc to ociiil i t n d r . N e s t o r d a 

Cnrve lhv 
B' diariamente, e oom grania tu ro i ro , empregado noa rheumatlsmo* 

ehronlco e gottoso, na morphéa. na boubt. «ur » as feridas antigas, cura as 
ecapiegens e toda* a* moléstia* d t poiie « de origem syphlllof. I 
BspeolHco c o n t r a dent»»«t«» d e « o b r a s e Insrctios 

venanosoM 
TI ITVBA B I PIBIAITBOPOPÜB COMPOSTA 

UM INTHBNO 
1 eolber dae de ebt, de U em 9 horas, e a nm pouoo « ' ama oom i H u f t r 

D80 HXTUDNO 
De 10 em 10 mlnato* appli « nmbobMo* da m e t a * ne I <k»>' i'b 

éentadi , , 
0^«l io «'o Br»"'. ^ loglM. 

IVPBBZÂ BALLI8T1B0S & G. 
« S r t a n d e c o m p a n h i a e q ü e s t r e d i r i g i d a p e l o c e l e -

b r e e l o w n i n g l c z 

F R A H K B R O W N 

HOJE 

A 

Q u a r t a - f t e l r a « K HOJE 

S E B P E N T O A 

m MM M. />rî rfci« e 

A c a v a l l o 
M i l S S JÈíGr<3®»S$ T A T L O R 

R s t a f t p l l e » p e x e c u t a r í p novo* » variados excrecio* «qie*-
troe, em p*n«an, em pello, alta fscola, raltos mortaes a ett*Uo e em terre, 
exerciolon 

O K I O N A G A P A M A N A 
J O G P K I Ò A B I O S 

por mr. f e r r a s e a uienlaa U d r i i , 

S t e n o g r a p h i a e q u e s t r i a t i c a 

l'KLA UBNINA 

F U T A A I ^ N O L D 
4» iiri-ivliindiiH* nral i i ts M * l j r r « W a r m > 
M r , W I I | . I A M W A l i P . «etlarto • *ire)*de teokey 

p r u y o s • l ^ F M So mgm%umm 

T H E A T R O S . J O S E 

da 
Direcçfio de A. DE I A , r e g e n c i ç d o m a e s t r o C s p l t s » ! 

H O J E Q u a r t a - f b l r » , H d e j I « B e p t f » e t » H O J E 

O maior &cont«oin«nto (}uf|tral o p S. Pavlo 
• ü e i s u i i d a r e p r c x c e t a ç i i o da ce lAf t peça de grande e«-

pectaculo, em 6 aetos e 17 qnBWÍ, de J ú l i o V e r n e e A . D ' E a . 
n e r y , traducçto livre de K. G a r r i d o , 1 1 • 

i V O L T A D O M U N D O 
e m SO d i a s 

T í t u l o s d o s q u a d r o s 
1 • O club do* excentrlcou. U\* O cuttto'cromSS!*0' 

11.* A explosto do v*por. 
18.* O* nanftaco*. 
14.* Uvenool. 
16.* O ladrlo do b*neo, 
ld.« Aposta ganha. 
17.• f a t i r r a pci 

V o N 

9.» No mnal de Sue*. 
» .• A viuva do Itadjach. 
« . • A aeoropolo de Bomdoiknnd. 
6.* A* doee irat*. 
6.» A gratia d*e serpentes. 
7.» O templo Melalo. 
8.» Na Califorata. 
t.« O ataqn* doe inâlee. 

Boensrlo eompletamentn IOVO , pintado expreeekmento para 
pele* i*Mine«co teenographts Co l lva , «Jeaelle* e t a r a 

Veeinarle* rlqaUitmef, felUi* pelo 
- Aderegj* novo», Wt«» pelo reputado ader 
—MseblBlinie* executados H>b adlr*c«to de 
JineHro, A . O o M I n b o , 

MIse-on-srAne a e a p r l l l » 
A .VOLTA n o M U N D O * a | 

boje r»M**eital« «** ê. l'*uW>, • etmta ml* áa 
nÍPmh • « O O ao Kte d* i***tf 

per « » h l l l o s 

3 Üp 
viUlIU 
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mm I. VORATO 
1 ' o soberano depurativo que r e t a 

NHrnr a humanidade. Cura todoi os ha-
•o ra* syphllltloos, oura o rhoumatis-
» o • onr» a morphéa. Foi doa indi-

que 
morphéa paio Bllxlr M. Monto. 

Manta* em 8, Paulo : 
P e i x o t o E a k t l l a A C . 

Bm de 8. Bento, U 
(•»», 6 « a dom) 

Io da cora da 

S A B A O R U S S O 
• a r a v l l h o a a • • • • n o Ia 

PRKP ARADA POR 

JAIIC PÀRADEDA 
APPKOVÁDA PBtiÁ « M l , JUNTA Dl 

HTOIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Inntuneroa oertiflcadoa de medloosdis 

tlnctoa e de paaeoaB da todo o cri torto 
atteetam e preoonisam o H a b A o 
R u m o para ourar 

Haptnhia 
Dores rheumatlcae 
Dores dé cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
RUfas 

Queimaduras 
Nevralgias 
OontnaOes 
Darthros 
Kmpingons 
Pannoe 
Oaspaa 

BrupçOes cutâneas e mordedoras de 
Inseetos venenosos, eto. 

À nnloa e a melhor AGUA DH TOI-
LBTTB, reunindo em si todas a s pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B r 
i - u e l A C o m p . « em todas as 
«ratras drogariap, pha-macias e oasas 
I t perfumartaa. 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . . . Depois de maltas experlendas 

• Morado estado sobre o sea grande 
remedlo Bllxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaes e em minha 
ellnloa particular, resolvi, de aooordo 
oom o meus Ulustres oollegas, o dr. 
Medeiros, dr. LeAvre e dr. Sá Men-

applloai-o pela seguinte fôrma, 
de syphllis Inveteradas 
ohronico o buubas . . . . 

Tenho tido o melhor suocesso com 
o Rllxir M. Morato, e alguns dos meus 
oollegas chamam-lhe com raifto de 
êaha-vidaa. O seu remedlo i nm pro-
dígio • nnloo como antl-syphilitioo e 
inti-rheumatioo. 

Dr. J. PUta Beserra t Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a A C . 

11—Boa de 8. Bento-11 
(4", 6 " e dom.) 

n e 

V . W É R N E C K . C . 
7 3 - R u a . d o s O u r i v e s - 7 3 

m o pf f l j f A H a s m c 

V i n h o L e o n i 
Inai.pon.ivol ia criança*, U intoiu ftauu, km Talho, a áa paaaoaa «akUlUlaa fer «n»aaq«ar molaalUa. 1-mnha-0 n.o deste vtnko i rooommoadado por dlatliotoa raodlcoi na anemia, tlsloa pulmonar, raohltlsmo, doenças lympna-

ttoas, « ^ P ^ ^ ^ ^ J ^ ^ V ^ . ^ - p a , . . i. «h*. der»* a isrtl*, p.r. p«T..lr lodo. o, 9» 
paakam a evoloçito do. dente.. 

ultimamente «brigado 
a lançar mio delia em minha clinica, 
e Julgo-me boje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, que 6 um 

Ô t M á d o ^ M ónformíáaJ1!» de syphilia 
Dr. CMlhermt VUliot. (Rio de J a -

neiro). 
Agentes em B. Paulo: 
Peixoto Eitella A CS. 

1 1 - B « a de B> Sento-11 
ti*», Ô" e dom.) 

A t t e s t a d o s m é d i c o s 
dlolaa da Babla). 

Clínicos: Dra. Jullo da Honra, 

Dr.. Martin. Co.ta, Joio Plaarro Oaktao, Maiyoa CaTaleaaU, Brant Páaa Uae,AJJ vedo Sodrd, Lnla Faria, Cta»ot Praroat e Eodrifne. Uma (lenta da Faculdade da He 
Américo Braal-Oarloa Qroaa, Bllva Babello, llorelra de Carralho, Aíonao Bamoa, Cjrprl.no Oaraelro "ST1" lalro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Mauo, Vlotor Oodlnho, Jaolatho Dotra, Jo.4 Dutra, Arthar Silva, Arthar Bocha, Mamado 1 ortelU.. wer-neok Machado, Paea de Carralho, Camlllo Konanca, loto S.afAnna, Antonlo F. Saldanha da nau, Ednardo da Barroa. Jorf. Francô  Bdm.ndo Xavier, Franoo Lobo, Bernardo Dlaa, OlWelr» HarU». Ferreira Vlllaça, Fellppo Hejer, Qenilao Maacelio, Alberto da ílqnelra, Joaquim Heaqnua, Araújo Fraltaa, Copcrtlno Dor Ao, Arthar Si, larp, eto. ata 

^ _ 8 P a s t i l h a « | n C o m p r i > n i d a s âS ^ ^ ã ^ r f t W u á S n M ^ Ã ' 1 

nina. mU ,ipe0|̂ idMe pela dlatlucta claa.e medica prora i arldeaci» a lua auparlorlíade aohre todaa aa outra. • a torna Indl.penUlTel a todo lndlrlduo que »UJ» ou hahlU aoaa paluitre. 
D u l i l h o a J . a m l i a n a m a lapeoWoo contra ««XAQOaCAS, «aVBAtaiU MWJMAtimo* «ia, < r a s f U n a s a o a m i p y r i n a Cada paetilhe eaoam W ceatlcrammaa de antlprrlia ehlmloamenta pura 

A anttpjrína, apeiar de comprimida, eoinrra Intacta, aa aaaa propriedade, therapeitloaa a dlMOlra-aa coa. a mailma rápido. poaalTel, em coa tacto oom o. llquldoa. Pelai eoaa lMlfnlDcantei dlmenaOea («ia paatllha nlo excede o tamanho d* uma plllala) podem lar admlnlatradaa áa crlaaçal. Cada caixa contém It p.atUhaa. 
Sabão de ioMhyol o sublimado ^ r ^ i t S W ; 

10 C[0 da Ichtbyol • 1 0|0 da blchlorureto de hydrarflrlo. empregado oom uceUentaa raattlUdM «o tratamento daa affecçOei ootaneaa paraai-tariaa, em alKnni ecaemaa, no piorlaala a em outrme mole.tlaa externai.—BwU atteadar-ie para a compoilçio do aabao da lontnyol • su-blimado para Julgar-ae daa auaa grandea Tantageni. 
Pastilhas de chlorato de potássio e cocaína de potsulo • 5 milligrftmmM de cocai n». Bllae preenchem » contento todu m lndicsçftee do chlorsío de potássio e te eoenin», no tr»U*ento f̂ nffeooOes te booce, phnrynsre, lerynKe, eto. . Slo emprogadai paloa mala dlitlnctoa medlcoi, oom excellentei raatltadea, aeatra aa dOrai 1a {arfutA, raitliâlo, exttacçio ia tm pharynglte, laryuglte, ulceraçíea, tuberculoie, ate. 

B.te alixlf reúne em al poderoaai propriedadei tonlcu eitomicaei, do qie renltam daaa vantagem: preparar o eatomago para o trabalho daa dlgeitdei • fornecer-lhe conjsn-ctamente moloa para fortaleoer o organismo. Dakl a lndicaeiodo leu emprego em tedoa oa caao. de: dlgeitsei dldceii, dfipepllaa, gaaualglaa, Tomltoe, ailal, embaraços gxatriooe, IndlgeitSM e noa demala caaoa em qi. forem aoooeelhadaa aa preparaçdea toaloaa a aa-' ellxlr garantem a na eBcada.—Doae: um cálice pequeno ao almejo e —* 
Elixir Estomacal 

perda de appetlüa, tcmacaei, poli ea reaultadoa beneBooa obUdoa com «Me i outra ao Janilr. 
Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni ^ X l ^ j r W 

phatlimo, eicrophiloee, tísica pulmonar, bronchltea chrahleta, adenltea, manlfeetaqdea .ecundarlaa • terclartaa d* ijpbllii, rheumatlimo, etc., 
L i c o r d e soa Indioaç&o nos cabos de ani m prepumçBes ferrnglnosas 

i peptonato 
iemia, chlorose, oôres pallii 

de ferro 
pallidss, dlsmenorrhéa, opilaçto cb/luris, etci 

L i c o r 

m u s BE CLICMf E HPOLLO • 
Imaortaçko dlrecta, • preços M B H» 

l M o # « t r i d U 
13 - fiiiA BA FWBlçla 

L A V E L O C E 
Havigazlone I t a l i ana 

hygleniao de Raspali, unlco verdadeiro, 
«operior a Chartrsuse e Benedictlnos. 

Depositou e agendas: 
ttobliiatd, ttrafa â O., Rio. 
Pordlnand Bntruo A O., 70, rua da 

8 . Caetano, oaixa 88», B.^Paulo. ^ 

T D U G W F M I D E T 
A d v o g a d o 

Participa aos seus amigos que, ten-
do deixado o cargo de juis de direito 
da çomarca de Sorocaba, abriu o seu 
fesCrlptoMo de adVocacla nêsU capitàl, 
& rua Direita, n. 10-C, onde serft en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manbk ia 4 da tarde. 

Resldenola, largo dos Gnayanaios, 
n . 20. 80—P.. • 

ÀHGELO SOLBIATI & C. 
OAIXA OOBBIIO, 165 

R u a D r . J o ã o T h e o d o r o 

0 PAQDETB 

Bate Boor contém a ferro aob a fôrma % mala aburrtval pm4-a mala efleaa de todaa aa prapanfOM bituglaOUl. Dali o aoa diluiu caioi em qie (oram aoooeelhadaa 

L i c o r d e a l ò a t r à o e e u c a l y p t u s b r S & T r e b ^ r d S ^ r ^ í S - X . ^ da bexiga, tísica pulmonar e noa mala casos em que ao aconselhados oa preparados baliamlcoa. Substituo com real vantagem as preparações similares extrangelraa, Tilto como è confecciomdo oom todo o rigor i pureaa. Dóso: 2 a S oolheroa de lopa, por dia, dlloldaa em agua. 
| Aa pastllhaa lAxatlraa d* V. WBBNBCK ato ua medicamento qae deve aer preferido a todo. os outro., poli 
h u a l l i v regulariaam o ventre • nlo exigem dieta da utureaa algtma, nem mudança noa habito, ordinários da vida Modo : uma partilha ao almoço a ouft ao jantar. mutrt. e aah.) 

Oaraolem aerem aeua vlnhoa MOilientM, «riaanratlvH oontra qilalqUer epléaioUi teado granai numero de attestados Vendem em qaartolae e engarrafado: Vinho OaUiaara iPlemonle) 2 garrafal 1 >* ' 0 » > Cbtantl 12 fraacoa 21*0 0 . Ktna, do anuo 188), 12 garrafal ir>S > 0 Defoalto de queijo, aaelte, cognac, chimpa gne, ato., eto., lmpertadoa dlrectament* dM ma lorei i iflilhorti trodildorti eimpeds. 'mel 
ELIXIR E I0RAT0 
Certiflco em ti do meu g r t a que 

tenho applloado em moléstias syphill-
tleas chronlcas o novo preparado Ellxlr 

Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores • mais 
aatlsfaotorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alimie Bi Utndf. (Vassouras), 

ites em S. Paulo: 
e i t o t O E a t e l l a * C . 
11—B«a de 8. Bento—11 

(4**, « " o dom) 

M a t t e o firmo 
commandante ií. SotatM 

Rsperado em S a n t o s no dia 8 
de dcsembro, aahlri, depois da Indis-
pensável demdf*, pura 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Bilhetes, ifi ida s volta de 8.*X«las-

Silhetes de ehamada, (r. 140. 
Para passagens e mais lnformaçSss, 

? F r e d e r i c o S e b n l i e 
com os 

A 
AC 

O s Ó f t l * Ml 
praga da Rdpubllt», 41, 8AHTOB. 

C . , rua de B. Bento, 03,8. PAULO. 
H o r s c h l t x A C . , 

Piciíe Steam Nití^m Gmpiij 
d» 

O PAQOm IML** 

I b é r i a 
Mserado no Rio de Janeiro, vindo í o 
Rloda Prata, em 17 de desembro sa 
hir i para L I s b A a , t a P a M o j 
(La Roohelle), P l y m o u l h e I A -
v e r p o o i , depois da indispensável 
d*B6tss vapores tooarto de o » 1 

deante no porto de l . a P a l i e s » 
(La RocheUe), em logar ia D o r 
déua. 

Roducçfto nos preços daa passsgeos 
para Llverpool: 
T . «iasw, £ . 34 s £ . 30. 

Dita, Ida e volta, 4 . 86 • £ . 46 
8.» olasse, £ . 16. 
8.» dita, £ . 9. 

^Pa j sagem par» Pwls, £ . 84.8 .0 • 

Vinho de mesa fofneddo grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

0« paquotos desta Unha sW Uloml-
idos a luz eiectrioa. 
Para passagens e outras informações, 

fÜsonloDS & C., Limited 
RUA DO COUMBBCIO, iS—Sobrado 

m . P A U L O 

n u a o D E C A J U 

C E A R A 
que terá logar no 

S a l ã o d o C l u b G e r m a n i a 

para 
em beneficio do patrimonio 

a construcção da residência clerical da 

EGREJA EPISCOPAL INGLEZA 

l o 

nos dias 7 e 8 de dezembro de 1894 
No primeiro dia será aberta, ás 2 horas da tarde, pe-

exm. sr. dr. 
BERNARDINO DE CAMPOS 

H . O . P r e s i d e n t e d o E s t a d o d e í l . P a u l o 
e, no segundo, ao meio dia, por 

FRANCIS W. MARK ESQ. 
Contul de 8. M. Brllannica, em Snntoa 

E n t r a d a . . . . I $ 0 0 0 
- C r i a n ç a s . . . $ 5 0 0 4—3... 

d o p h a r m a c e u t i c o 

R . T H E O P H I L O — 
Reconstituinte e depurativo eem rival. 
O chefe de familla que quizor evitar todos os males que produzem a 

' Impureza do Baogue, deve faz°r sempre uso deste delicioso depurativo, to-
' mando e dando a todas as pessoas de sua família melo eallce, ao dtitar e 

outro ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hora do dia, num copo de 
| agua. como refresco. 

Homens, arar. e crianças de qualquer edade devem tomar este magnífico 
vinho, poiB além de depurativo é muito fortificante, mas devem exigir que seja 
preparado pelo lllustrado pharmaceutico a industrial s r . R. Thsophilo, do 

' Ceará. 
Depositários em S. Paulo e Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 — R I T A . D O C O M I M E R C I O — 4 O 

(4.w e sabb.) 

RHAZENS JUNTO DA ALFÂNDEGA 
Alagam se 4, bons, eotnportando 4 

mil saccas do café ou outra qualquer 
mercadoria, na rua de Santa Rosa, ao 
preço de 801000 mensaes. 

8&o t io perto dos armszens do Pmy, 
que os volumes podem sertranspoita- ' 
i os & cabeça dos ganhadores, o qnc 
traz grande economia de earretos. 

Trata-se na rua da Caixa d'Apun, 
. 8 . 1 0 - 2 

V E L A P A U L I S T A 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas procedondas. 
Q u e U o s d e P e t r o p o I I a 

assim como Tinho do Perto e Bordam 
PREÇOS MODICOS 

F r a n o i s o o A n t o n i o L e s c h a u d 
O S - R u a d a n o a V i s t o - B H (alt.) 

S . PA37S.O 

E 

S a b ã o O l e i n a 

COMPANHIA XVSVSTBJÁ PAULISTANA 
Esta Companhia, perfeitamente montada e com pes-

soal habilitado, attende com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos de sua producção, de superior qualidade, por 
preços muito reduzidos. 

D e p o s i t o e e s c r i p t o r l o i 10—7. . . 
30 - RUA JOSÉ BONIFÁCIO - 30 

â ' L T U O X U T G B P E 
E D U A R D O , S I L V A & C . 

Importadores de Instrumentos de mnsloa 

NÀVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Sotiitt rimltt fiaria & MiUIm 

0 MAONXFIOO PAQtTSTE 

M a n i l l a 
Esperado do Rio da Prata t m 9 de 

dezembro p. vindouro, sabiiA, depois 
da indispensável demora, pa:a 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
Para cargas, pawagrm e mais in-

formações, com os agentes: 

BAMXLLQ CRISTA & C. 
o r a l i q u i d a ç ã o 

k. P a u l o — R u a de B. Bento, 48. 
l a u t o s — P r a ç a da Republica, 41. 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
outros produotoi congeneres da fabrloa Ceramica Ypiranga, vendem 

C O R B S T T & C. 
RUA DA CAIXA D'AGUA, 10-A 

a . P A U L O 8 . p a m i . © 1 0 - 6 . 

VOLHETU (167 

0,1 P E LA L A N D E L L E 

IYIWGAWÇA DO SARGENTO 
Roaaâneo maritiaao 

£ v n s l o n 
Pinheiro Chagas 

P A R T E IV 
A REVOLTA • 

XII 
18 MÁSCARAS 

Bate ultimo paragrapho estava 
eacripto em língua bretS ; ora 
Pedro Cordier n&o proferira uma 
única palavra de bret&o, deade 
que era sargento da fragata. 

Oa mesmos argumentos eram 
collocadoB em primeira linha 
na carta dirigida a Lartígue, 
que Pedro Cordier linaongeava 
habilmente, declarando que aó 
delle dependia salvar os apua 
camaradaa. 

«Encontrará mascaras de ca 
pua na sua lancha, accrescen-
tava a carta, onde iam trasla-
dados todos oa pormenorea da-
do* P*lft precedente.» 

Na terceira ora sobre a senat-
í, bilidade de Sobnolder e de Mu-

lhauaen quão sargento actuava. 
. « • aparador da diapenaa do f «dado maior estariam masoaraa 

para o seu bando, qus ae Iria 
jaãttr ao do cbofr da oonspl-

' cthfm ntftv. 
* 

Emquanto a Chérinot, uma 
Bimples exposição do plano de-
via aeduzil-o, e effectivamente 
o seduziu. Pedro Cordier tivera 
o cuidado de carregar um tanto 
as côres, de prometter o aaque 
da diapenaa e de deixar entrever 
a fuga com a fragata. Na en-
fermaria, canto do navio fami-
liar ou pariaiense, deviam eBtar 
aa mascaras destinadas aos seus 
amotinados. 

Depois de se levantar ferro, 
um grande numero de grupoB 
de aous homens continuaram 
a formar-se em torno dos mas-
troB de gurupez e de traquete, 
na coberta, na tolda, no por&o. 
Cybelo nlo sahira do Beu bu-
raco, tal era o medo que tinha 
da vingança dos marinheiros. 
Conheciam-ae todos oa seus es-
piões, cuja liata fôra posta no 
principio daa cartas anonymaa 
do sargento aos quatro sub-
chefea da conapiraçto. Tomava-
se toda a cautela em se nlo 
ser ouvido por gente suapeita. 

Cruzavam-ae quatro movimen-
toa diversos; Caboche, Lartigue, 
Chérinot • Muibauaennlotinbam 
communicado cada nm dellea o 
plano da revolta aenlo a doas 
dos seus camaradas mais segu-
ros; cada um destos últimos 
dovla angariar dou^ recrutas • 

aeguldamente. 
Dsata fôrma se esteve oons-

plrando nt4 á msia noite, 
0 sargento «atava de parta, 

observando o melhor que podia, 
mas evitando todos os que lhe 
{iareciam dignos de ser esco-
bidos. Seguia com o olhar os 
espiões de Cybelo, afim de os im-
pedir,tanto quanto lhe fosse pos-
sível, de eBpionar oa conspirado-
res. Designou alguns delles para 
serviçoB que tinha direito de or-
denar; apanhou ontros em diver-
sas faltas e conseguiu que fossem 
poBtos a ferros, o que o des-
embaraçava delles, nessa noite. 

Nestor e Madec em nada re-
pararam; pranteavam juntos a 
Borte de Merval. 

Caboche ouviu o tenenta bre 
t&o dizer encolerisado: 

—Quereria esmagar Liart 
como se esmaga am escorpilo!. 
desejaria vel-o morrer nas mais 
atrozes torturas. 

—Merval l Merval I murmura 
va Nestor, ah I prouvera a Deus 
que pudesse a minha vida sei 
tomada em troca da tual proa 
vera a Deus que no meu leito 
de morte me rosae dado pAr a 
tua mio na mio do Susana. 

—Liart ha de ser punido I 
exclamou o tenente bretlo. O 
monatro pertence ao Inferno I 
Quem déra poder metel-o vivo 
naa caldeiras infernaea I 

Os dons tenentes afastaram 
se vagarosamente, a Caboche 
repetiu oom oa lábios as ulti-
mai ameaças do Madec: 

—Metter Liart vivo naa pro 
Aiadaa doa inferno* I 

O vento era de feiçlo. Antes 
da meia-noite, a fragata fundea-
va nas ilhas de HyèreB. 

Pedro Cordier, todo elle era 
impaciência; ia aoar emfim a 
hora da vingança. 

A' meia-noite Neator entrou 
de quarto, Madec deaceu.para 
o camarote, e a gente de aer-
viço, depola de responder i 
chamada, eatlrou-ae na tolda. 

EntAo o chefe da conapira-
çto foi para o seu quarto, e fez os 
seus últimos preparativos. 

Nestor passeava, a passos lar-
gOB,no tombadllho.nlo pensando 
aenlo no seu amigo. Agitavam 
no ora os mais horríveis receios, 
ora a esperança m*is suave, 
Merval fuzilado!... Merval per-
doado! livre, detposando Susana, 
felial... 

Tinha umas veies um plum 
beo pesadelo, outras veies, nm 
sonho delidoeo; setsmava, como 
sclsma todo offlcial de quarto, 
até nas msls simples phases da 
vida marítima, quando nlo 
necessário manobrar ou dirigir 
nm trabalho quelquer. O seu 
serviço llDltava-se a estar acor-
dado. Podia, portànto, sem es 
crapnlos, entregar-ae aoa • 
pensamentos, de que nenhum In 
cldente exterior o poderia dlitra-
blr, porque nunça a geote de 
serviço estiver* mais socegada 

Oa rovoltàdos osperavsm -

Société Générale de Tran?ports Mariti-
inps à vapear de Marseille 

O VAPOR 

P R O V E N C E 
esperado em S A N T O S até ao dia 
1 de decembro, sahiri, depois da in-
dispensável demora, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece oonduoção gra 

tultH para bordo aos passageiros de 
3 » classe, com suas bagagens. 

Agentes: 

KÀRL YALAIS & COIP 
M . <r>au lo— rua José Bonifácio, 26 
H i > n t o s - r a a 16 de Novembro, 17 

iérile de Trutspsrts Marí-
npeirde Marseille 
0 VAPOR 

B E A R N 
esperado cm S a n t o s brevemente, 
sablrft, depois da Indispensável demo-
ra, para 

M o n t e v i i é o e 
B u e n o s - A i r e s 

A. Oompatnhia fornece conducç&o 
Sratuita para bordo aos passageiros 

e terceira classe e suas bagagens. 
Agentos: 

KÀRL TALAIS & G01P. 
A . P a u l o — R u a José Bonifácio, 36. 
« t a n t o * — R u a 15 de Novembro, 17. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 VAPOR DB 1.» CLA88B 

RE U M B E R T O 
para 

Esperado brevemente, sahir i de S a n t o s , no dia 22 de decembro 

B r i U a h B a n U 
11 1/8 

85T 
1.066 

MIIIK 
10 7/8 

873 
1.078 

810 

V . . 

1.830 
I n d a s t i ! " 

H72 

B r * 

10 7/8 
9 

1.077 
410 

h e B a n k f u r 

11 1/1« 
862 

t .OM 

sll lanlsebe Ba i Deulachlanii 
1.069 

l i 
867 

Boriini... •••• 
Londres 
Paris 
I t a l l a - . . - . . . . 
New-York. . . . 
Por tuga l . . . . . . 
Hespanha . . . . 

rtaneo d e « • P a u l o 
I I 10 8/1 

887 «77 
- 820 

420 

1.086 
10 13/16 

870 
816 

4.610 
414 
776 

Londres. 
Paris 
Itaila -
Portugal , 

O movimento do meroado do cam-
bio foi regular durante o dia de hon-
tem, sendo a melhor taxa 11 8/16. 

Teve pequena anlmaçfto o mercado 
. Os soberanos foram cotados 

papel particular deu 

ROYAL MAU 

Steui Packet Conpiny 
• a h l d a a p a r a a E u r o p a 

Banoof: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com 20 % Cart. co mm 
Oom 20 % 
Lavradores OniSo de B. Paulo 

do H l o , no dia 4 de deaembro 

Kilt 18 de dezembro, do Rio 
Ch/de 1 > janeiro > > 
Magdaltm 16 » > » » 

V l a g e n n r á p i d o s 
Para Lisbôa 13 dias 

> SonTUlMPTOS 16 > 

P a r a o H l o d a P r a t a 

do R i o , em 8 de dezembro 
Clude 19 de desembro, do Rio 
Magdalena 1 > janeiro > 
Danube 18 » » > 
Para passagens e outras informa-

ções: no Rio, oom o sr . O. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, oom os srs. Holworthr, Ellls a C. 
em B. Paulo, na C a s a L n p l o n , 
rua de S. Bento, 41 e 48. 

Paeific S t a Kavigation Compxnj 

SAHIDAB PARA. A EUROPA 
I b e r i a 17 do corrente 
O r e l l a n a 81 » > 

O PAQDKTS IHOLBZ 

G i í L I C I á 
Capitão Cooper 

Esperado do Llverpool em 11 do 
eorrento, sahiià para 
Montevidéo 

Punta Arenas 
• Valparaiso 

depois da Indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros para 

B U E N O S A I R E S 

Os paauetes desta linha s io 111 ui 
idos a lua eiectrioa. 
Para passagens e outras informações, 

Wilson Sons &G.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 48 -Sobrado 

S. P A U L O 

do ouro. 
a 21*300. 

Bm Santos o 
11 6/16. 

O nosso mercado de cambio foehsu frouxo. COTAÇOES 
Vend. 0 i 

Onnpanfeiac! 
Paulista iateg. 
l iem o o m 8 0 J í . . . . . . 
Mogyana, lntogralisadas 
Meebanica import 
Industrial de S. Paulo. 

960* -

» ( « « « • • • • 

2201 
<601 

11M 

160» 
401 

1401 
401 

40» 
21C« 

708 
9161 
1301 
408 

1901 

140» 
22» 

180» 
28» 
70» 
80» 

210» 
«0» 

Comm. elnd 
Gonstructor e A gr — 
8 . Paulo 106» — 

L e t r a s h y p o t b e e a i - i a a 
Banco de C. R e a l . . . . «9» 68» 
Uni*o.. i... 6 » 60» 
Intend. Municio ««» 

Apolic-eK 

Do Estado 1.000$ 
Genes 1.0261 

l ) e b e n t o r > < a 

VíbçSo Paaliata.. 

PAUTA 
Pauta semana! da Alfandoga e Reoe-

bedorla de Reuda», de 3 a 8 de de-
aembro > 

Café bom 1*150 kilo 
Café eseolha | 790 » 

S A H I D A S DE C A F P 
Pura a Europa 

Vapor ali 

1.000» 

£0» -

Saccas 
Antonina 11.611 

«oticias marítimas 
t l fbaxa samtuuoa no s io 

5 Marselha e esc., Bearn. 
fl Rio da Prata, Prooence. 
6 Bordeanx e csc. Matapan. 
7 New.Z-land, Tainv. 
8 Hamburgo e esc., Liuabon. 
9 Borfoaox a esc., Eqnatew. 
9 Rio <ia Prata, Portugal. 

10 Rio da Prata, Manilla. 
13 Hamburgo e esc.. Babitonga. 
11 Liverpool e esc.. Oalicia. 
17 Rio da Prata, Ibéria. 
18 Rio da Prata, Nile. 
18 Southaropton e esc., Ctyle. 

t k K a n a u u t M a. j 
6 Caravellts e esc., Athayde. 
B Santos e csc., Sepetiba, 
6 Soutbampton o esc., Thamcn 
6 Liverpool, Oyrtne. 
6 Auvsrs, Cupernicui. 
0 Anvers e esc., Antonina. 
6 Victorla e esc., Piuma. 
7 Hamburgo e esc., Cintra. 
8 New-York, Manitoba. 
8 Marselha e es"., Provence. 
8 New-York, Kennet. 

10 P o r ^ s do Norte. Planeta. 
10 Qeaova e Nápoles, Manilla. 
10 Saatoe, Liuabon. 
10 Bordeaax a eso., Portugal. 
16 Triests e Plume, Bathori. 
16 OenoVa e Nápoles, Sol ferino. 
16 Vaipatalso • esc., Oalicia. 
17 Bordeaax • «se., Ibéria. 
18 Soutbampton e esc., Nile. 
10 Rio da Prata, Cly' 

Recebe passageiros de 8 > olasse, ao preço de 

R s . 6 0 S 0 Ò 0 
Conducç&o grata it» paia bordo. 

A g e n t e s 
m . P a u l o — J o A o Brioeola * Oatti, rua Jo«o Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Florlta * C , rua Santo Antonlo, 18. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florlta A a , m a Primeiro da Março, 37. 

CAMBIO 
0. Paulo, 6 de desembro de 1894. 
Tabellas afflxadas hon tem : 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. t vista 

Londres 11 1/8 10 7/8 
Paris 857 872 
Hamburgo 1.069 1.076 
Itaila — 803 
Lisboa l 
o Porto (sterllno 11 i / 8 10 7/8 
Agendas de Por-

tugal — 423 
New-York — 4.600 

B A N C O U N I Ã O D E S . C A R L O S 
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 18í»t 

20 Gênova e esc., 
28 Qenova e eso., Stura. 
21 Sonthampton e esc., Trent. 
80 Triests e esc., Berenice. 

VATOBas Bspnunos n a surro* 

1 Marselha e eso., Beam. 
6 Gênova e oso., Matteo Bruzzo. 
9 Rio, Sepetiba. 
9 Rio da Prata. Manilla. 

13 Europa, Liuabon. 
18 Gênova e esc., Ré Umberlo. 
20 Europa, Tijuco. 
27 Europa, Itaparica. 

vafoaas A s a n a oa samtvj 
6 Haiirtiargo e eso., Cintra. 
6 VioJProvence. 
6 Gênova o eso., Matteo Brutzo. 

12 Haiáburgo e esc., Amatonat. 
14 VAo,' Lútabon. 
17 Hamburgo o eco., Bahia. 
22 Gênova e esc., Be Vmberto. 
24 Hambargo o fsc., Tijuca. 

ACTIVO 

A c n l o n i a l n s i 
Entradas a reellsar . 

Empréstimos l 
Por contas correntes garantidas o outras . . 1.899:386)668 
Por bypothecas ruraes 1.0B6:886$617 
Por hypotiiecas arbanas 76:087*220 

Títulos descontados i 
Sobre asta praça, Santos, B.Paulo o outraa 
Cançko la dlraotoria. . 
Valores bypotbscados Títulos caaolonados 
Lstras a receber 
Bstampllhas. 
Juros l o letras . • . . . . . . 

Immovols i 
P«lcs psrtssssntss ao Banoo THalos ata iiqattaçao . Diversas oontas 

C a l m a i 
Dinheiro sxlstsnts . 

2.162:680*000 

2.672:369*488 

8.467:660*000 
188471MKW 
MiWMMH 

9:788*900 
I7:2*a»»60 

891:1509070 
l ü i i m m 

P A S S I V O 

C a p i t a l i 
Valor de 26.OCO ac^Oes de 200» cads uma . . 
Fundo de reserva 
Lueros suspensos 
Lueros e perdas 

D e p o a l t o s s 
Por letras • praso fixo 
Em contas coma t s s de movimento • outras . 

Deposito da direetoria. . . . 
Diversas garantiu 

D i v i d e n d o * t 
Bailo do segundo so sétimo nlo reclamado 
Juros, descontos s i 

76:800*000 
76:600*000 
65:688»880 

419:986*930 
1.673:19i»391 

6.000:000*000 

908:(88$889 

S.09ii:060»824 
200^00*000 

3.606K)94*900 

8:1 
m s n I7S 

Joaquim M it 
pie 

Carlos «o Plabal, 1.* Ia «ssembro la 1N4. 
Jmyntkc f . H f k » , 

1I.38«:066»«8S 
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